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1 Introdução e Objetivos 
 

O presente documento sintetiza e apresenta os elementos do Produto III ς Levantamento das 
informações, sistematização e análise crítica da situação atual das atividades turísticas na Ilha Grande. 
Está estruturado em 6 grandes blocos (itens 2 a 7): Metodologia, onde se descreve de forma geral como 
as informações foram obtidas e analisadas;  Contextualização, onde se apresenta um panorama geral da 
Ilha Grande, considerando questões como população e território; Atividade Turística de Ilha Grande, 
com o levantamento dos atrativos, caracterização das atividades, mapeamento dos serviços turísticos e 
infraestrutura de apoio, assim como análise do perfil do visitante; Recursos Hídricos, a partir da análise 
dos sistemas de abastecimento de água, considerando disponibilidade em termos de quantidade e 
qualidade; Esgoto Sanitário, com a avaliação e diagnóstico da infraestrutura sanitária local; e Resíduos 
Sólidos, com o levantamento e diagnóstico da capacidade de coleta, transporte, tratamento e destinação 
final dos resíduos sólidos em Ilha Grande. 

No quadro abaixo estão listados os profissionais envolvidos na execução dessa etapa do projeto. 
 

Quadro 1-I: Equipe envolvida na execução das etapas referentes ao Produto III para a elaboração do presente 
documento 

Nome Formação Função/Tema 

Marcos Da-Ré Biólogo Coordenação geral 

Bruno Siegel Rosa Técnico Ambiental 
Coleta para Caracterização da 

Qualidade da Água 

Campolino Bernardes Júnior Técnico em Programação Diagramação dos Produtos 

Carlito Duarte Engenheiro Sanitarista e Ambiental 
Abastecimento de Água e Esgoto 

Sanitário 

Flávia Orofino Engenheira Sanitarista e Ambiental Resíduos Sólidos 

José Olímpio da Silva Jr. Biólogo Consultor em impacto ambiental 

Lucas S. Silva Turismólogo 
Preposto e levantamento/análise de 

informações 

Marcio Labruna Turismólogo 
Preposto e levantamento/análise de 

informações 

Milton Dines Arquiteto e Urbanista 
Mapeamento e Análise de Anseios e 

Análise de atrativos ambientais, 
estruturas e serviços turísticos. 

Rafael Kamke Biólogo 
Consultor em sustentabilidade 

ambiental 

Renata I. Duzzioni Geógrafa Consultora em geoprocessamento 

Ricardo M. Arcari Engenheiro Sanitarista e Ambiental 
Coordenação Geral dos temas Recursos 

Hídricos, Esgoto Sanitário e Resíduos 
Sólidos 

Simone Monte-Mór Mussolin Mestre em Engenheira Mecânica Coordenação Operacional 

Vinicius Paiva Gonçalves Biólogo 
Planejamento Operacional e Análise de 

Atrativos Marinhos 

Wilson Cancian Lopes  Engenheiro Mecânico Resíduos Sólidos 

Caroline Dalmolin Graduanda em Administração Levantamento/análise de informações 

Cássia Chassot da Silva Graduanda em Administração Levantamento/análise de informações 
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2 Metodologia e Cronograma de Trabalho 
 
O diagnóstico dos serviços e operações das atividades turísticas ocorreu através de pesquisas em dados 

primários e secundários relativos à visitação na Ilha Grande, conforme especificado no termo de 

referência elaborado pelo INEA. 

Fez-se uso de fontes secundárias como sites oficiais, para levantamento dos atrativos naturais e 

culturais, serviços de hospedagem, infraestrutura de apoio e atividades realizadas; assim como outros 

sites referentes ao turismo em Ilha Grande. A pesquisa e análise de dados que permitisse a 

compreensão do contexto de visitação da Ilha também ocorreu por meio de leitura e análise da 

bibliografia existente, como Planos de Manejo, Plano de Marketing e trabalhos acadêmicos, servindo de 

base para o desenvolvimento de conceitos trabalhados neste documento. O Quadro 2.I apresenta as 

fontes de informações secundárias mais relevantes utilizadas nesse levantamento. 

 

Quadro 2-I: Fontes de informações secundárias 

Fontes de informações secundárias 

Fonte  Caracterização da Fonte 

Site da Turisangra 
Site oficial com informações turísticas a respeito de Angra dos reis, quanto a atrativos 
(naturais e culturais), serviços de hospedagem, alimentação, atividades de lazer e 
entretenimento e serviços de apoio. 

IlhaGrande.org 
Site com informações turísticas de Ilha Grande, apresenta sugestões de roteiros de 
visitação já estruturados, informações quanto a horários e preços de embarcações de 
acesso, assim como mapas da Ilha e localidades específicas 

Plano de Manejo PEIG 

Ferramenta de gestão consolidada pelo INEA (2010) e desenvolvida junto a 
universidades e pesquisadores com o objetivo de orientar a administração do Parque 
Estadual de Ilha Grande em sua implantação e consolidação, conciliando uso público e 
preservação ambiental. 

Plano de Manejo APA Tamoios 

Plano Diretor instituído pelo Decreto nº 20.172/1994, definiu um zoneamento, 
delimitando zonas com diretrizes de gestão específicas para a APA Tamoios, localizada 
em áreas consideradas prioritárias para a conservação, inseridas no Mosaico de 
Unidades de Conservação da Bocaina. 

Plano de Marketing Angra dos Reis 

Análise dos limites e das possibilidades do setor de turismo de Angra dos Reis, 
classificado como um dos 65 municípios indutores do desenvolvimento turístico 
regional pelo Ministério do Turismo. Teve por finalidade apresentar uma proposta de 
Planejamento de Marketing, como uma das etapas do Projeto de Inventário Turístico, 
desenvolvido pelo Instituto IDEIAS, sob a coordenação da TurisAngra (2009). 

 

Levantamento do Perfil de Visitante em Ilha Grande 

Foi realizada, durante o feriado de Corpus Christi (7 a 10 de junho de 2012), uma pesquisa para o 

ά[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ Řƻ tŜǊŦƛƭ Řƻ ±ƛǎƛǘŀƴǘŜ ŜƳ LƭƘŀ DǊŀƴŘŜέΦ /ƻƴǘŀƴŘƻ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ Řŀ UFRRJ ς 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, uma equipe de 7 alunos, sob a coordenação do Prof. 

Leandro Fontoura, realizou a pesquisa de perfil do visitante em diversas regiões da ilha, com o objetivo 

de consolidar o perfil do público. Ainda que as condições climáticas do período promovessem uma baixa 



 

Concepção do Sistema de Ordenamento Turístico Sustentável da Ilha Grande e Sistema de Sustentabilidade Financeira das UC que a compõem 
Produto III ς Diagnóstico da Situação Atual do Saneamento das Comunidades de Ilha Grande 

6 

quantidade de visitantes, foram coletadas informações junto a 160 turistas, contemplando questões 

quanto ao perfil socioeconômico e experiência do visitante em Ilha Grande. 

 

Diagnóstico da Infraestrutura de Ilha Grande 

Com o objetivo de obter informações para definição de limites recomendáveis para as atividades 

turísticas e Indicadores de qualidade ambiental, da qualidade da atividade turística e experiência do 

visitante, foram realizadas atividades de diagnóstico em relação ao Abastecimento de água, esgoto e 

lixo. A equipe da Socioambiental que realizou essa atividade foi composta por Carlito Duarte, Bruno da 

Rosa, Flávia Orofino e Ricardo Arcari. 

O diagnóstico ocorreu nas seguintes datas e locais: 

¶ 25/06 ς Vila do Abraão 

¶ 26/06 ς Enseada das Estrelas, Japariz e Bananal 

¶ 27/06 ς Matariz, Longa e Araçatiba 

¶ 28/06 ς Praia Vermelha e Provetá 
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3 Contextualização 

A atividade turística no litoral sul do estado do Rio de Janeiro teve início com a construção da rodovia 
Rio-Santos, em meados da década de 1970. A obra focou o desenvolvimento socioeconômico da região, 
incluindo um forte viés turístico, justificado pela atratividade da paisagem constituída de matas nativas, 
ǇǊŀƛŀǎ άǾƛǊƎŜƴǎέ Ŝ ƛƭƘŀǎ ŎŜǊŎadas de água azuis e transparentes. Segundo INEA, (2010:3-5), 

άa construção da Rodovia Rio-Santos (BR-101) no início da década de 70, concomitante com 
o Projeto Turis da EMBRATUR, que estabeleceu critérios de ocupação e aproveitamento 
turístico da região cortada pela rodovia e financiou e incentivou a implantação de grandes 
hotéis, provocou uma ocupação acelerada na região litorânea da baía de Ilha Grande e um 
acréscimo significativo de turistas e veranistas.έ 

Esta expansão causou a degradação de florestas, manguezais, costões rochosos e ilhas. A ocupação é 
fortemente concentrada nas baixadas e terrenos alodiais e, apesar da alta concentração urbana em 
locais como a sede do município de Angra dos Reis, seguida de bairros-dormitório ao longo da BR-101 
(como o sertão de Mambucaba), cerca de 70% da vegetação da Mata Atlântica encontra-se conservada 
(INEA, 2010:3-5, apud SOS Mata Atlântica, 2008) devido à alta declividade do relevo em geral e à criação 
de unidades de conservação. 

O mesmo ocorre com a Ilha Grande. De acordo com INEA (2010: 4-94 e 4-95),  
 
άŘƻǎ мфо ƪƳч ώмфΦолл Ƙŀϐ Řŀ LƭƘŀ DǊŀƴŘŜΣ ŎŜǊŎŀ ŘŜ мрс ƪƳч όум҈ Řŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ƛƴǎǳƭŀǊύ ǘşƳ ƻ 
uso do solo legalmente estabelecido como unidades de conservação de proteção integral 
(PEIG e RBPS). Os restantes 37 km² (3.700 ha) compreendem uma faixa de terra entre a 
altitude de 100 m e o litoral, desde a ponta da Escada, ao sul da Vila de Provetá, seguindo no 
sentido horário até a ponta dos Castelhanos, pouco depois da localidade de Aroeira. Esta 
faixa é interrompida somente no trecho próximo à Vila do Abraão, onde os limites do Parque 
descem da cota 100 e encontram o mar na Praia Preta. A ocupação desta faixa de terras é 
ordenada há vinte anos por regras da APA de Tamoios, por normas municipais não 
harmonizadas entre si, e pela legislação federal, onde se sobressaem o Código Florestal e a 
Constituição do Estado. A faixa apresenta diversos núcleos populacionais, florestas, 
afloramentos e costões rochosos, dezenas de praias, alguns manguezais e barras de rios. A 
população vive majoritariamente em pequenas aglomerações litorâneos que podem ser 
classificadas como vilas, povoados ou lugarejos, cujos nomes seguem o das praias em frente. 
έ 

A atividade turística foi incipiente na Ilha Grande até a década de 1990, quando diversos fatores 
colaboraram para o seu incremento. A desativação do Instituto Penal Cândido Mendes, que culminou 
com a implosão de seus pavilhões em 1994, encerrou um ciclo de quase 100 anos em que a imagem da 
ilha era ligada aos presídios, um local perigoso e de desterro, pouco interessante à atividade turística. A 
partir de 1994, a imagem da ilha deixa de estar atrelada à penitenciária e se atrela a imagem de paraíso 
a ser apropriado pelo turismo. 
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Fonte: SANTIAGO (2010) e pesquisa de campo. 

Figura 3-I: Progressão dos meios de hospedagem em Ilha Grande 

 

De acordo com Santiago (2010, apud Ramuz, 2007) o turismo na Ilha Grande é uma atividade recente, 
dividida em três fases: a fase inicial de implementação, (1974-1984), a fase e dinamização (1984 - 1994) 
e a fase de afirmação (após 1994). 

A fase inicial de implementação (1974-1984) foi marcada pela conclusão das obras da BR101, que 
inaugura a atividade turística em Angra dos Reis sob a égide do Projeto Turis e da criação da região 
turística que foi denominada de Costa Verde. Embora pouco implementado, o Projeto Turis direcionou 
os investimentos em hotelaria e infraestrutura turística no município, identificando 66 locais próprios 
para o turismo nas ilhas da Baía da Ilha Grande, incentivando a construção de resorts e condomínios, 
valorizando as terras litorâneas, expulsando as populações caiçaras e privatizando praias (PMAR, 2007), 
gerando conflitos que repercutem até a atualidade. 

Neste período, acompanhado do nascimento da política ambiental no Brasil, também surge a 
preocupação com os remanescentes da Mata Atlântica, geando a criação de diversas unidades de 
conservação ao longo das décadas posteriores, demonstrado no Quadro 3-I. 
 

Quadro 3-I: Unidades de Conservação na área da Baía da Ilha Grande 

Parque Nacional da Serra da Bocaina Decreto 68.172, de 04/fev/1971 

Parque Estadual da Ilha Grande Decreto Est. 15.273, de 26/07/1971 

REBIO da Praia do Sul Decreto Est. 4.972, de 02/12/1981 

REBIO da Ilha Grande Decreto 9.728 de 06/03/1987 

APA de Tamoios Decreto 9.760 de 27/11/1987 

Parque Marinho do Aventureiro Decreto Est. 15.983, de 27/11/1990 

Estação Ecológica de Tamoios Decreto 98.864, de 23/01/1991 

 

A fase de dinamização é marcada pelo crescimento da atividade turística e do fluxo de visitantes em 
decorrência da forte divulgação da atividade e dos atrativos da região pelos meios de comunicação e 
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ações de marketing. Em 1992, com a Rio 92, o termo ecoturismo ganhou maior visibilidade, agradou de 
vez o brasileiro e impulsionou um mercado promissor, que desde então não para de crescer. O 
ecoturismo foi introduzido no Brasil no final dos anos 80, seguindo a tendência internacional. Já em 
1989 foram autorizados pela EMBRATUR os primeiros cursos de guia desse tipo de turismo. 

Na fase de afirmação, correspondente ao período de consolidação da atividade turística na região, 
proliferaram-se pousadas, casa de segunda residência e campings (Santiago, 2010, apud Xavier, 2009, p. 
61) incentivados pelo aumento da demanda de centros emissores como a baixada Fluminense, o Rio de 
Janeiro, a cidade de São Paulo e a região de Campinas (SP). O encerramento do ciclo da pesca e 
beneficiamento da sardinha na Ilha Grande, que também coincidiu com o início desta fase, contribuiu 
para a migração da mão-de-obra da indústria de pescado para atividade turística, ensejando, em alguns 
casos, a transformação das antigas fábricas de beneficiamento em pousadas e transformando 
empresários da pesca em empreendedores em turismo. 

Neste cenário de transformações intensas, o relatório apresenta um levantamento de informações 
disponíveis e sua análise crítica para subsidiar a construção do sistema do ordenamento turístico 
sustentável da Ilha Grande.  

O levantamento buscou informações em uma variedade de fontes secundárias como estudos, 
dissertações e teses, bem como em relatórios técnicos e sites relacionados à Ilha Grande, além dos 
levantamentos de campo e interação com atores diretamente relacionados à atividade turística, à 
administração municipal, ao CEADS/UERJ e à gestão das unidades de conservação a ilha. 

A análise baseia-se na caracterização da atividade turística e dos atrativos naturais e culturais da Ilha 
Grande, bem como na caracterização dos serviços turísticos, da infraestrutura, dos recursos hídricos e 
do saneamento das diversas localidades na ilha, formando um panorama da situação em que se 
pretende interferir. Os levantamentos estão amplamente caracterizados em matrizes de dados que 
propiciam o cruzamento de dados e a avaliação de sua relevância no panorama atual. 
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3.1 População Fixa da Ilha Grande 

 

Os dados de população fixa e população flutuante da Ilha Grande são elementos essenciais para a 

compreensão do contexto turístico da Ilha, assim como definições posteriores quanto à capacidade de 

suporte, impactos e sistemas de controle de visitação. O dimensionamento e definição da população 

fixa e da população flutuante de Ilha Grande seguiu, como base de organização, a divisão da Ilha em 18 

distritos censitários do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, conforme Figura 3 - II. 

 
 

 
Figura 3 ς II: Distritos Censitários de Ilha Grande. 

 
A partir desta organização por distritos, já realizada pelo IBGE na apresentação dos dados demográficos 

da Ilha; definiu-se a população fixa considerando-se o número de habitantes em cada distrito, segundo 

o CENSO 2010 (Quadro 3 - II). A análise também contemplou uma comparação aos dados do CENSO 

2000 e uma projeção populacional realizada pelo escritório do IBGE de Angra dos Reis, em 2006, 

extraída do Plano de Gestão de Resíduos Sólidos de Ilha Grande. 
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Quadro 3 ς II: População Fixa de Ilha Grande 

 

A Figura 3 - III apresenta, na forma de gráfico, a evolução da população fixa de Ilha Grande, 

considerando-se os CENSOS 2000 e 2010, e um comparativo com a projeção de 2006. 

 

                         Ano

Bairro

Censo IBGE 

2000

Projeção feita 

pelo PGRS em 

2006 (Plano de 

Gestão de 

Resíduos Sólidos)

Censo IBGE  

Setores

Lopes Mendes 0 0 7

Dois Rios 115 141 116

Parnaioca 5 6 11

Aventureiro 95 117 96

Provetá 1.234 1.517 1.025

Praia Vermelha da 

Ilha Grande 0 0 191

Araçatiba 290 356 265

Praia da Longa 125 154 152

Enseada do Sítio 

Forte 396 487 107

Matariz 0 0 274

Bananal 292 359 109

Freguesia de Santana 0 0 49

Enseada das Estrelas 

(Saco do Céu) 424 521 424

Abraãozinho 0 0 33

Guaxuma (Japariz) 0 0 71

Vila do Abraão 1.481 1.821 1.971

Enseada das Palmas 54 66 118

Ponta dos Catelhanos 0 0 2

TOTAL 4.511 5.545 5.021

População Fixa - ILHA GRANDE 

(2010) 
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Figura 3 ς III: Evolução da população fixa de Ilha Grande 

 
É possível observar que algumas localidades mantiveram o número de habitantes com pequenas 

variações; ao mesmo tempo em que outras apresentaram maiores taxas de crescimento populacional, 

como por exemplo, a Enseada das Palmas e Vila do Abraão. Outras localidades apresentaram um 

descrescimento populacional, mais expressivo em Enseada do Sítio Forte, com uma redução do número 

de habitantes superior à metade, sendo essa variação devido a nova organização de distritos censitários 

pelo IBGE e criação do distrito de Matariz. 

3.2 População Flutuante 

 
A partir do levantamento de informações quanto aos meios de hospedagem em Ilha Grande, melhor 

explicitado posteriormente no item 4.3 desse documento; obteve-se a quantidade total de leitos 

disponíveis na Ilha, utilizada para definição da população flutuante. Classificaram-se esses leitos em três 

principais categorias de hospedagem, sendo: TIPO A, pousadas, albergues (hostel), hotéis e hospedarias; 

TIPO B, campings; e TIPO C, outras formas de hospedagem, como casas de amigos/parentes e casas de 

veraneio. A quantidade de leitos para TIPO A e TIPO B foi definida a partir dos dados apresentados no 

site da TURISANGRA (2012), referentes à quantidade de unidades habitacionais/leitos em cada 

estabelecimento ou à capacidade de barracas/leitos.  Como TIPO C, consideram-se os visitantes 

hospedados em Outras formas de hospedagem que não hotéis, pousadas ou campings, como Casas de 

Amigos, Familiares ou Casas de Veraneio. Para a definição deste valor, foi utilizado como base o número 

de Domicílios Particulares Permanentes não Ocupados - USO OCASIONAL em Ilha Grande, dados 

apresentados no CENSO 2010. 

 
Além das três categorias apresentadas anteriormente, definiu-ǎŜ ǳƳŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀ ǇŀǊŀ ά5ŀȅ 

ǳǎŜǊǎέΣ isto é, visitantes que não pernoitam na Ilha Grande, mas dispendem horas de visitação no local, 

realizando atividades no espaço e fazendo uso da infraestrutura oferecida (Água, Esgoto, Energia, 
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Resíduos Sólidos e Serviços); denominada TIPO D. Considera-se, neste caso, principalmente, os 

visitantes oriundos de navios e transatlânticos que atracam próximo à costa, assim como os que utilizam 

demais meios, como barcas, saveiros e catamarãs, frisando a intenção de apenas visitar a Ilha durante 

um período menor que um dia, não pernoitando. Considerando a capacidade média de um navio como 

2.000 passageiros, e conforme estimativa obtida junto à TURISANGRA (2012), 90% destes passageiros 

άŘŜǎŎŜƳέ Řƻ ƴŀǾƛƻ ǇŀǊŀ Ǿƛǎƛǘŀœńƻ Ł LƭƘŀΦ As quatro categorias são apresentadas no Quadro 3 - III. 
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Quadro 3 ς III: Quadro-resumo dos Cenários de População Flutuante 

 

    

CENÁRIO DE VISITAÇÃO 1 
Alta Temporada (Novembro a Março) 

(Quantidade de Visitantes na Ilha 
Grande) 

 

CENÁRIO DE VISITAÇÃO 2 
Períodos de Pico (Carnaval e Reveillon) 

(Quantidade de Visitantes na Ilha 
Grande) 

         

H
O

S
P

E
D

A
D

O
S

 

TIPO 
A 

Hospedados em 
Pousadas, Hostels etc 

 

Conforme Plano de Marketing 
da Turisangra 

 82%   
de Ocupação dos leitos 

disponíveis 

3.199 

 

Conforme Plano de Marketing 
da Turisangra 

 100%   
de Ocupação dos leitos 

disponíveis 

3.901 

TIPO 
B 

Campings 

 

Conforme Plano de Marketing 
da Turisangra 

40%  
de Ocupação das vagas de 

Campings disponíveis 

1.594 

 

Conforme Plano de Marketing 
da Turisangra 

100%  
de Ocupação das vagas de 

Campings disponíveis 

3.130 

TIPO 
C  

Outras Formas de 
Hospedagem (Casa de 

amigos, familiares, 
veraneio e outros) 

 

Conforme CENSO 2010, 
consiste do equivalente a 82% 

de visitantes atendidos por 
Domicílios Particulares 

Permanentes não Ocupados - 
USO OCASIONAL. 

3.210 

 

Conforme CENSO 2010, 
consiste do equivalente a 100% 

de visitantes atendidos por 
Domicílios Particulares 

Permanentes não Ocupados - 
USO OCASIONAL. 

3.985 

    

TOTAL HOSPEDADOS 
(A+B+C) 

8.003 

 

TOTAL HOSPEDADOS 
(A+B+C) 

11.016 

         

N
Ã

O
 H

O
S

P
E

D
A

D
O

S
 

TIPO 
D  

DAY USER 
Visitantes que não 

pernoitam na Ilha Grande 
e que realizam atividades 

que utilizam 
infraestrutura (Água, 

Esgoto, Energia e 
Resíduos Sólidos) 

 

Visitantes de  Navios: 
- Capacidade Média do Navio = 
2.000 passageiros 
- % de passageiros que descem 
do Navio na Ilha Grande = 90% 
Destino dos passageiros na Ilha 
Grande 
  -  Abraão 45% 
 - Palmas: 5% 
 - Japariz: 25% 
 - Saco do Céu: 25% 
 
Quanto aos visitantes vindos 
de outros meios 
(Barcas,Catamarã, Saveiros 
etc): 
Conforme Plano de Marketing 
da Turisangra, esse Tipo de 
Visitante é equivalente à 2% 
dos visitantes hospedados 
(=2% de TOTAL A+B+C) 
 
Fator de Segurança: + 10% de 
Day User 

2.156 

 

Visitantes de  Navios: 
- Capacidade Média do Navio = 
2.000 passageiros 
- % de passageiros que descem 
do Navio na Ilha Grande = 90% 
Destino dos passageiros na Ilha 
Grande 
  -  Abraão 45% 
 - Palmas: 5% 
 - Japariz: 25% 
 - Saco do Céu: 25% 
 
Quanto aos visitantes vindos 
de outros meios 
(Barcas,Catamarã, Saveiros 
etc): 
Conforme Plano de Marketing 
da Turisangra, esse Tipo de 
Visitante é equivalente à 2% 
dos visitantes hospedados 
(=2% de TOTAL A+B+C) 
 
Fator de Segurança: + 10% de 
Day User 

2.422 

         

    

TOTAL 
GERAL 

10.159 

 

TOTAL 
GERAL 

13.438 
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Segundo o Plano de Marketing de Angra dos Reis (TURISANGRA, 2009), a visitação à Ilha Grande durante 

a alta temporada não é uniforme, isto é, há períodos de pico, sendo os dias próximos e que 

compreendem o Reveillon e o Carnaval. Ainda que intensa, a visitação nos demais períodos da alta 

temporada (Novembro a Março) é inferior aos dois períodos citados; o que reflete consequentemente 

na ocupação dos meios de hospedagem. Assim, a partir dessas informações, a definição de população 

flutuante ocorreu considerando-se dois cenários:  

¶ CENÁRIO DE VISITAÇÃO 1, sendo o período de Alta temporada (Novembro à Março), exceto 

Reveillon e Carnaval; com 82% de ocupação dos leitos em meios de hospedagem do TIPO A e 

40% do TIPO B. 

¶ CENÁRIO DE VISITAÇÃO 2, sendo o período de Reveillon e Carnaval, quando alcança-se a 

ocupação máxima (100%) tanto em pousadas, hotéis e albergues quanto em campings. 

São apresentadas, nos Quadros 3 - IV e 3 - V, as definições quanto à população flutuante, considerando-

se os dois cenários caracterizados anteriormente. 

Quadro 3 ς IV: População flutuante para o Cenário 1 

 

 
 

Subsistema
População 

Fixa
Tipo A Tipo B Tipo C Tipo D

População 

Flutuante

TOTAL (1)

S01 - Dois Rios 116 0 0 0 0 0

S02 - Parnaioca 11 0 100 12 2 115

S03 - Aventureiro 96 0 480 49 12 541

S04 - Provetá 1025 0 0 16 0 17

S05 - Praia 

Vermelha da Ilha 

Grande 191 95 0 131 5 231

S06 - Araçatiba 265 201 0 590 17 809

S07 - Praia da Longa 152 0 0 254 6 260

S08 - Enseada do 

Sítio Forte 107 101 0 131 5 237

S09 - Matariz 274 66 0 57 3 126

S10 - Bananal 109 280 0 53 7 341

S11 - Freguesia de 

Santana 49 0 0 74 2 75

S12 - Enseada das 

Estrelas (Saco do 

Céu) 424 49 0 172 500 721

S13 - Guaxuma 

(Japariz) 71 0 0 57 496 554

S14 - Abraão 2004 2.392 670 1.328 988 5.378
S15 - Enseada das 

Palmas 127 15 344 283 113 755

TOTAL 5021 3199 1594 3210 2156 10159

População Flutuante - CENÁRIO 1
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Quadro 3 ς V: População flutuante para o Cenário 2 

 

 
 

 

A partir de todas as informações obtidas e definidas, gerou-se uma estimativa de população usuária de 

Infraestrutura na Ilha Grande (Quadro 3 - VI). Observa-se, claramente, a presença de distritos com 

maior intensidade de visitantes, como a Vila do Abraão e a Enseadas das Palmas; considerando-se, 

inclusive, a variação entre os dois cenários. Maior oferta de serviços, atrativos e infraestrutura de apoio 

podem ser considerados fatores determinantes para esse contingente de turistas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Subsistema
População 

Fixa
Tipo A Tipo B Tipo C Tipo D

População 

Flutuante

TOTAL

S01 - Dois Rios 116 0 0 0 200 200

S02 - Parnaioca 11 0 100 15 3 118

S03 - Aventureiro 96 0 480 60 12 552

S04 - Provetá 1025 0 0 20 0 20

S05 - Praia 

Vermelha da Ilha 

Grande 191 116 0 160 6 282

S06 - Araçatiba 265 245 0 720 21 986

S07 - Praia da Longa 152 0 0 310 7 317

S08 - Enseada do 

Sítio Forte 107 123 0 160 6 289

S09 - Matariz 274 80 0 70 3 153

S10 - Bananal 109 342 0 65 9 416

S11 - Freguesia de 

Santana 49 0 0 90 2 92

S12 - Enseada das 

Estrelas (Saco do 

Céu) 424 60 0 210 501 771

S13 - Guaxuma 

(Japariz) 71 0 0 70 497 567

S14 - Abraão 2004 2917 1690 1690 1030 7327
S15 - Enseada das 

Palmas 127 18 860 345 126 1349

TOTAL 5021 3901 3130 3985 2422 13438

População Flutuante - CENÁRIO 2
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Quadro 3 ς VI: Estimativa de População na Ilha Grande 
 

 
 

É possível perceber uma distribuição não uniforme da população flutuante ao longo das diversas 

localidades da Ilha Grande, com destaque para a grande concentração nas localidades Enseada de 

Palmas, Vila do Abraão e Saco do Céu, onde a população flutuante é muito superior à população fixa do 

local. Por outro lado, têm-se comunidades como Provetá, a segunda maior comunidade da Ilha Grande 

em população fixa, que não possui população flutuante significativa.   

 

  

SISTEMA
População 

Fixa

População 

Flutuante

C1

TOTAL 

C1

População 

Flutuante

C2

TOTAL

C2

S01 Dois Rios 116 0 116 200 316

S02 Parnaioca 11 115 126 118 129

S03 Aventureiro 96 541 637 552 648

S04 Provetá 1025 17 1.042 20 1045

S05
Praia Vermelha 

da Ilha Grande 191 231 422 282 473

S06 Araçatiba 265 809 1.074 986 1251

S07 Praia da Longa 152 260 412 317 469

S08
Enseada do Sítio 

Forte 107 237 344 289 396

S09 Matariz 274 126 400 153 427

S10 Bananal 109 341 450 416 525

S11
Freguesia de 

Santana 49 75 124 92 141

S12

Enseada das 

Estrelas (Saco do 

Céu) 424 721 1.145 771 1195

S13
Guaxuma 

(Japariz) 71 554 625 567 638

S14 Abraão 2004 5.378 7.382 7327 9331

S15
Enseada das 

Palmas 127 755 882 1349 1476

5021 10159 15180 13438 18459
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3.3 Restrições dos Planos de Manejo APA Tamoios e PEIG 

 

3.3.1 APA Tamoios 

São apresentadas abaixo parte das Normas Gerais da APA Tamoios (1986). 
 

Normas Gerais APA Tamoios 

 

a) Restrições relativas a: 

1. movimentos de terra; 

2. proibição de disposição irregular de resíduos solos; 

3.proibição de  disposição de efluentes sem tratamento adequado de acordo  com a legislação; 

4. ao uso e ocupação do solo para edificações de natureza diversa;  

5. proibição de construção e ampliação de praias; 

6. proibição de qualquer tipo de acampamento selvagem e/ou camping irregular; 

7. critérios para a construção de cais, atracadouros, píeres e similares; 

8.não serão permitidos cais, píeres, pontes e atracadouros em praias desabitadas; 

9. critérios para parcelamento do solo, projetos e implantação de loteamentos, de acordo com a zona 
em que se pretende inseri-los. Zonas em que não são permitidos:ZC, ZP, ZOR,   áreas de proteção 
permanentes; 

10. proibição de edificações acima da cota 40 m ou em terrenos com declividade maior ou igual a 45o. 
Restrições para edificações em terrenos com declividade maior que 25o; 

11. proibição de construções que não sejam de interesse público nas praias (exceto piers e equipamento 
urbano). Restrições para construção em áreas marginais das praias; 

12. altura máxima de 8m para novas edificaœƿŜǎ όŜȄŎƭǳƝŘŀ ŀ ŎŀƛȄŀ ŘΩłƎǳŀύΤ 

13. proibição de veículos automotores terrestres, exceto os oficiais; 

14. proibição de animais domésticos soltos nas ilhas; 

15. proibição de construção de novas pistas de pouso nas ilhas; 

16 As atividades artísticas, culturais e demais eventos de caráter público, comercial ou privado que 
necessitem a instalação de infraestrutura, dependem de autorização da APA, exceto as de utilidade 
pública ou interesse social realizadas nas NUC; 

17. Em casos omissos, vale a legislação ambiental federal, estadual e municipal em vigor, prevalecendo 
sempre a norma mais restritiva; 

18. Zoneamento: 8 zonas que vão desde a conservação estrita até a zona urbanizada, com redução 
gradativa de restrições ao parcelamento do solo e às edificações e arruamentos; 

 

3.3.2 PEIG 

Quanto ao Plano de Manejo do Parque Estadual Ilha Grande (INEA, 2010), destacaram-se alguns pontos 
expostos abaixo. 
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Usos Conformes e Restrições ao Uso Público e à Visitação 

O Plano de Manejo do PEIG organiza o zoneamento da unidade de acordo com as categorias definidas 
no Roteiro Metodológico do INEA para o planejamento de UCs. Estas zonas, identificadas com o 
zoneamento regulamentado nas unidades de conservação federais, estão organizadas em Zona 
Intangível, Primitiva, Uso Extensivo, Uso Conflitante e Zona Histórico-Cultural, além de duas categorias 
denominadas Área de Visitação e Área de Uso Conflitante. O Quadro 3-VII descreve cada zona. 
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Quadro 3 ς VII: Zonas e áreas adotadas no Plano de Manejo do PEIG 

 
Fonte: INEA, 2010 

A Zona Intangível é a única que não admite qualquer tipo de visitação exceto para fins científicos, 
excluindo, portanto, todas as atividades recreativas e educativas. Esta zona abrange todas as áreas 
acima de 400 metros de altitude inseridas no PEIG, exceto a trilha de acesso e o Pico do Papagaio. 

Para as demais zonas encontra-se um gradiente crescente de conformidade com as atividades de uso 
público e recreação, proporcional ao nível de degradação do ambiente natural ou à ocorrência das 
praias. Assim, o uso recreativo fica circunstanciado ao longo das trilhas, atrativos como o Pico do 
Papagaio ou as cachoeiras e as praias, além de algumas áreas ocupadas por atividades antrópicas. Como 
os limites do PEIG coincidem com a cota de 100 m de altitude, boa parte do litoral norte da ilha 
encontra-se fora do alcance regulador deste zoneamento, exceto a Praia Preta e parte da Vila do Abraão 
onde o limite do Parque desce até a cota zero. O Quadro 3-VIII apresenta o conjunto de usos conformes 
e não conformes, de acordo com o zoneamento do PEIG.
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Quadro 3 ς VIII: Usos conformes e não conformes para a atividade turística, de acordo com o Plano de Manejo do PEIG 

Zona Usos conformes Usos não conformes Localização 

Intangível - - - 
ω bńƻ Ş ŀŘƳƛǘƛŘŀ ŀ visitação nem a 

implantação de qualquer tipo de 
instalação ou infraestrutura 

Localizada em áreas acima da cota 
400m 

Primitiva 

ω !ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ǳǎƻ ǇǵōƭƛŎƻ ŘŜ ōŀƛȄƻ ƛƳǇŀŎǘƻΣ ŜƳ ŜǎǇŜŎƛŀƭ ŘŜ 
interpretação; 

 
ω CƛƭƳŀƎŜƳ Ŝ ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀǎΦ 

ω !ƭŀǊƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘǊƛƭƘŀǎ Ŝ acessos 
existentes. 
ω vǳŀƭǉǳŜǊ ǘƛǇƻ ŘŜ ŀŎŀƳǇŀƳŜƴǘƻ ƴńƻ 

autorizado ou não destinado ao manejo 
do Parque. 
ω ! ŘƛǎǇƻǎƛœńƻ ŘŜ ǉǳŀƛǎǉǳŜǊ ǊŜǎƝŘǳƻǎ 

gerados durante a estadia nesta zona. 
ω tǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀǎ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜƧŀƳ Řŀ 

administração da UC ou que não estejam 
a serviço da Administração do PEIG, ou 
realizando pesquisa, fora das trilhas e 
áreas autorizadas para uso público. 
ω tŀǎǎŀƎŜƳ ŘŜ ǾƛǎƛǘŀƴǘŜǎ ǇƻǊ ǘǊƛƭƘŀǎ ƴńƻ 

autorizadas pela administração do PEIG, 
conforme mapa oficial. 

Faixa entre os limites inferiores da 
Zona Intangível e a cota 150 m nas 
faces das montanhas do Parque ao 
longo das costas sudoeste, oeste, 
noroeste, norte, nordeste e leste, 
até a praia do Pouso. Entre a praia 
do Pouso e a ponta dos 
Castelhanos, desce até o limite da 
UC (cota 100 m). Na parte sul do 
PEIG, entre as pontas da 
Tacunduba (limite com a Reserva 
Biológica da Praia do Sul) e Lopes 
Mendes, o limite desce até a linha 
da costa, sendo interrompida em 
alguns locais pelas Zonas de Uso 
Extensivo e Histórico-Cultural 

Uso Extensivo 

ω tŜǎǉǳƛǎŀΣ ƳƻƴƛǘƻǊŀƳŜƴǘƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭΣ Ǿƛǎƛǘŀœńƻ Ŝ ŦƛǎŎŀƭƛȊŀœńƻΦ 
ω tƻŘŜǊńƻ ǎŜǊ ƛƴǎǘŀƭŀŘƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ǎƛƳǇƭŜǎ ǇŀǊŀ ŀ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ 

dos recursos naturais e a recreação, sempre em harmonia com a 
paisagem. 
ω tƻŘŜǊńƻ ǎŜǊ ƛƴǎǘŀƭŀŘƻǎ ǎŀnitários nas áreas vocacionais mais 

distantes do Centro de Visitantes. 
ω !ǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ Ŝ ǊŜŎǊŜŀœńƻ ǘŜǊńƻ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ŦŀŎƛƭƛǘŀǊ 

a compreensão e a apreciação dos recursos naturais das áreas 
pelos visitantes. 
ω 9ǎǘŀ Ȋƻƴŀ ǎŜǊł ŎƻƴǎǘŀƴǘŜƳŜƴǘŜ ŦƛǎŎalizada. 
ω h ǘǊŃƴǎƛǘƻ ŘŜ ǾŜƝŎǳƭƻǎ ǎƽ ǇƻŘŜǊł ǎŜǊ ŦŜƛǘƻ ŀ ōŀƛȄŀǎ ǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜǎ 

(máximo de 40 km/h). 

ω bƻ Ŏŀǎƻ Řƻ ǳǎƻ ŘŜ ǾŜƝŎǳƭƻǎ Ŝ 
embarcações, não serão permitidos 
motores abertos e mal regulados. 
ω ; ŜȄǇǊŜǎǎŀƳŜƴǘŜ ǇǊƻƛōƛŘƻ ƻ ǳǎƻ ŘŜ 

buzinas nesta zona 

Faixa entre os limites do Parque 
(cota 100 m) e a cota 150 m ao 
longo das costas sudoeste, oeste, 
noroeste, norte, nordeste e leste, 
iniciando-se nos limites com a 
RBPS, contornando o Parque 
inteiro e parando na praia do 
Pouso. E ainda a ZUEx Lopes 
Mendes. 

Uso Conflitante - - - 
ω ; ǇǊƻƛōƛŘƻ ƻ ǳǎƻ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭ Řŀǎ ǊŜǎƛŘşƴŎƛŀǎ 

funcionais e edificações públicas. 

ZUC Abraão/Bairro dos 
Funcionários - compreende um 
trecho da Vila do Abraão contido 
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Zona Usos conformes Usos não conformes Localização 

no Parque onde se encontram: 
i) os imóveis de propriedade do 
Governo do Estado;  
ii) a área de deposição de resíduos 
de poda que a PMAR vem lançando 
desde 2003; e 
iii) todas as ocupações ao longo do 
início da estrada Abraão x Dois Rios 
(ou da Colônia), incompatíveis com 
o Parque 

Histórico-Cultural 

Normas gerais 
ω Quaisquer infraestruturas instaladas nesta zona dependerão de 

autorização prévia da UC, não podendo comprometer os atributos 
da mesma durante sua instalação e operação. 
Deverá haver fiscalização permanente em toda esta zona, tendo 
em vista a visitação constante. 

 
e) Normas específicas 
ω !ǎ łƎǳŀǎ Ŝ ŜŦƭǳŜƴǘŜǎ ŘƻƳŞǎǘƛŎƻǎ ŘŜǾŜǊńƻ ǊŜŎŜōŜǊ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ 
ŀƴǘŜǎ Řƻ ŘŜǎǇŜƧƻ ŜƳ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀΦ 
ω 5ŜǾŜǊł ƘŀǾŜǊ ŦƛǎŎŀƭƛȊŀœńƻ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀ ŜƳ ǘƻŘŀ Ŝǎǘŀ ȊƻƴŀΦ 
 
ZHC Vila Dois Rios 
ω DŜǊŜƴŎƛŀŘŀ ŎƻƳ ōŀǎŜ ŜƳ ƴƻǊƳŀǎ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ǇŜƭŀ ¦9RJ e INEA. 
ω ¢ƻŘŀǎ ŀǎ ƻōǊŀǎ ŀ ǎŜǊŜƳ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ŘŜǾŜƳ ŘƛǎǇƻǊ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻǎ 

previamente aprovados pela direção do INEA e demais órgãos 
com competência legal. 
ω tŜǊƳƛǘƛŘŀ ŀ ŎƛǊŎǳƭŀœńƻ ŘŜ ǾŜƝŎǳƭƻǎ ƻŦƛŎƛŀƛǎΣ ƾƴƛōǳǎ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 

e veículos motorizados para transporte coletivo com finalidade de 
visitação (estes devidamente autorizados pelo INEA), respeitando-
se a capacidade de suporte e limitada aos locais definidos. 

Normas gerais 
ω 5ǳǊŀƴǘŜ ŀ ǾƛǎƛǘŀœńƻΣ ǎŜǊł ǇǊƻƛōƛŘŀ ŀ 

retirada ou a alteração de quaisquer 
atributos que se constituam no objeto 
desta zona. 
ω bńƻ ǎŜǊł ǇŜǊƳƛǘƛŘŀ ŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ Řŀǎ 

características originais dos sítios 
histórico-culturais. 
ω {Ŝ ŀ Ǿƛǎƛǘŀœńƻ ƴńƻ ŦƻǊ ǇŜǊƳƛǘƛŘŀΣ ƻǎ 

atributos desta zona serão interpretados 
para os usuários no Centro de Visitantes 
ou no Centro de Vivência. 
ω !ǎ ǇŜǎǉǳƛǎŀǎ ŀ ǎŜǊŜƳ ŜŦŜǘǳŀŘŀǎ ƴŜǎǘŀ 

zona deverão ser compatíveis com os 
objetivos da Unidade e não poderão 
alterar o ambiente, especialmente em 
casos de escavações, ressalvadas as 
pesquisas arqueológicas devidamente 
autorizadas pelo órgão competente e pelo 
INEA. 

 
Normas específicas 
ω 5ǳǊŀƴǘŜ ŀ ǾƛǎƛǘŀœńƻΣ ǎŜǊł ǇǊƻƛōƛŘŀ ŀ 

retirada ou a alteração de quaisquer 
atributos que se constituam no objeto 

ZHC Dois Rios ς compreende a área 
da Vila Dois Rios, incluindo ruas, 
edificações, casas, ruínas do 
Presídio, baixo curso dos dois 
córregos, cemitério, CEADS e a 
praia de Dois Rios 
ZHC Abraão ς compreende o 
Circuito Abraão, incluindo o 
Aqueduto, represa e as ruínas do 
lazareto 
ZHC Parnaiocaς compreende uma 
área pequena na praia da 
Parnaioca onde estão localizadas as 
casas dos moradores relacionados 
ao período carcerário da Ilha 
Grande, cemitério e igreja 
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Zona Usos conformes Usos não conformes Localização 

desta zona. 
ω bńƻ ǎŜǊł ǇŜǊƳƛǘƛŘŀ ŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ Řŀǎ 

características originais dos sítios 
histórico-culturais. 
ω vǳŀƛǎǉǳŜǊ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀǎΣ 

quando permitidas, não poderão 
comprometer os atributos da mesma. 
ω !ǎ ǇŜǎǉǳƛǎŀǎ ŀ ǎŜǊŜƳ ŜŦŜǘǳŀŘŀǎ ŘŜǾŜǊńƻ 

ser compatíveis com os objetivos da UC e 
não poderão alterar o ambiente, 
especialmente em casos de escavações, 
ressalvadas as pesquisas arqueológicas 
devidamente autorizadas pelo órgão 
competente (INEPAC, IPHAN, etc.) e pelo 
INEA. 

Área de Visitação 

ω tƻŘŜǊńƻ ǎŜǊ ƛƴǎǘŀƭŀŘƻǎ ǎŀƴƛǘłǊƛƻǎ ƴŀǎ łǊŜŀǎ ǾƻŎŀŎƛƻƴŀƛǎ Ƴŀƛǎ 
distantes do Centro de Visitantes. 
ω !ǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ Ŝ recreação deverão facilitar a 

compreensão e a apreciação dos recursos naturais e histórico-
culturais pelos visitantes. 
ω tƻŘŜǊńƻ ǎŜǊ ƛƴǎǘŀƭŀŘŀǎ ŎƘǳǊǊŀǎǉǳŜƛǊŀǎΣ ƳŜǎŀǎ ǇŀǊŀ ǇƛǉǳŜƴƛǉǳŜΣ 

abrigos, lixeiras e trilhas nos locais apropriados. 
ω ! ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ infraestruturas desta área será subordinada à 

capacidade de suporte estabelecida para as mesmas. 
ω !ǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǇǊŜǾƛǎǘŀǎ ŘŜǾŜƳ ƭŜǾŀǊ ƻ ǾƛǎƛǘŀƴǘŜ ŀ ŜƴǘŜƴŘŜǊ ŀ 

filosofia e as práticas de conservação da natureza. 
ω ¢ƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻƴǎǘǊǳœƿŜǎ Ŝ ǊŜŦƻǊƳŀǎ ŘŜǾŜǊńƻ Ŝǎtar harmonicamente 

integradas com o ambiente. 
ω ! ŦƛǎŎŀƭƛȊŀœńƻ ǎŜǊł ƛƴǘŜƴǎƛǾŀ ƴŜǎǘŀ łǊŜŀΦ 
ω 9ǎǘŀ łǊŜŀ ǇƻŘŜǊł ŎƻƳǇƻǊǘŀǊ ǎƛƴŀƭƛȊŀœńƻ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀΣ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǘƛǾŀ 

ou indicativa. 
ω h ǘǊŃƴǎƛǘƻ ŘŜ ǾŜƝŎǳƭƻǎΣ ǉǳŀƴŘƻ ǇŜǊƳƛǘƛŘƻΣ ǎŜǊł ŦŜƛǘƻ ŀ ōŀƛȄŀǎ 

velocidades (máximo de 40 km/h). 
ω hǎ ŜǎƎƻǘƻǎ ŘŜǾŜǊńƻ ǊŜŎŜōŜǊ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŀŘŜǉǳŀŘƻ ǇŀǊŀ ƴńƻ 

contaminar corpos hídricos, nascentes e drenagens, prevendo-se 

ω ; ǇǊƻƛōƛŘƻ ƻ ŀŎŀƳǇŀƳŜƴǘƻ ŀo longo da 
trilha. Do Pico do Papagaio. 
ω /ƛǊŎǳƭŀœńƻ ŘŜ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ƻǳ ƎǊǳǇƻǎ ƴńƻ 

autorizados portando qualquer tipo de 
instrumento de corte, armas de fogo, 
exemplares (ou parte) de fauna, flora ou 
ǊƻŎƘŀ Ŝ ƭŀǘŀǎ ŘŜ ǘƛƴǘŀǎ άǎǇǊŀȅέΦ 
ω vǳŀƭǉǳŜǊ ǘƛǇƻ ŘŜ ŀŎŀƳǇŀƳento não 

autorizado ou não destinado ao manejo 
do Parque. 
ω 5ƛǎǇƻǎƛœńƻ ŘŜ ǉǳŀƛǎǉǳŜǊ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ƎŜǊŀŘƻǎ 

durante a estadia nesta área. 
ω h ŜƴǘŜǊǊŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ǎƽƭƛŘƻǎΣ 

devendo aqueles não recicláveis serem 
encaminhados ao serviço municipal de 
coleta. 
ω tŀssagem de visitantes por trilhas não 

autorizadas pela Administração do 
PEIG/INEA conforme mapa oficial. 

Estas áreas são constituídas em sua 
maior parte por trilhas com uso 
público tradicional. 
Compreendem as seguintes trilhas: 
ω /ƛǊŎǳƛǘƻ !ōǊŀńƻ ό!ōǊŀńƻκtǊŀia 

Preta); 
ω ¢ǊƛƭƘŀ !ōǊŀńƻκ/ŀŎƘƻŜƛǊŀ Řŀ 

Feiticeira; 
ω 9ǎǘǊŀŘŀ Řŀ /ƻƭƾƴƛŀ ς Abraão/Dois 

Rios (faixa ao longo da Estrada); 
ω ¢ǊƛƭƘŀ 9ǎǘǊŀŘŀ Řŀ /ƻƭƾƴƛŀκtƛŎƻ Řƻ 

Papagaio; 
ω ¢ǊƛƭƘŀ 9ǎǘǊŀŘŀ Řŀ 

Colônia/Caxadaço/Lopes 
Mendes; 
ω ¢ǊƛƭƘŀ 5ƻƛǎ wƛƻǎκtŀǊƴŀƛƻŎŀΤ 
ω ¢ǊƛƭƘŀ Abraão/Palmas/Pouso; 
ω ¢ǊƛƭƘŀ tƻǳǎƻκ!ǊƻŜƛǊŀκ[ƻǇŜǎ 

Mendes; 
ω ¢ǊƛƭƘŀ tƻǳǎƻκ[ƻǇŜǎ aŜƴŘŜǎΦ 
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tratamento com tecnologias alternativas de baixo impacto. 
ω hǎ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ǎƽƭƛŘƻǎ ƎŜǊŀŘƻǎ ƴŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ǇǊŜǾƛǎǘŀǎ ŘŜǾŜrão 

ser acondicionados separadamente, recolhidos periodicamente e 
depositados em local destinado para tal. 
ω ¢ƻŘŀǎ ŀǎ ǘǊƛƭƘŀǎ Ŝ ŀǘǊŀǘƛǾƻǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƴŜǎǘŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜǾŜƳ ŦŀȊŜǊ 

parte de um programa de monitoramento dos impactos causados 
pela visitação, que não se restrinja somente ao estudo da 
capacidade de carga. 
ω 9ǎǘŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ǎƛǎǘŜƳŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ǇŀǘǊǳƭƘŀŘŀǎ ŜƳ Ŧǳƴœńƻ 

da segurança do usuário e dos recursos protegidos. 
ω 5ŜǾŜǊńƻ ǎŜǊ ƻōǎŜǊǾŀŘŀǎ ŀǎ ƴƻǊƳŀǎ ƎŜǊŀƛǎ ŘŜ ǳǎƻ ǇǵōƭƛŎƻ ōŀƛȄŀŘŀǎ 

pelo INEA com validade para todos os Parques. 
ω h ŀŎŜǎǎƻ Ł ǘǊƛƭƘŀ Řƻ tƛŎƻ Řƻ tŀǇŀƎŀƛƻ Ŝ ŀ ŜǎŎŀƭŀŘŀ ŘŀǊ-se-á 

somente após registro no Centro de Visitantes, observando-se as 
normas específicas baixadas pela Administração do PEIG para esta 
atividade; 

ω CŀƛȄŀ ŀƻ ƭƻƴƎƻ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǘǊƛƭƘŀǎ 
principais, a exceção do Circuito 
Abraão. 

Área de uso 
Conflitante 

AUC Farol dos Castelhanos: 
ω DŜǊŜƴŎƛŀŘŀ ŎƻƳ ōŀǎŜ ŜƳ ƴƻǊƳŀǎ ŘŜŦƛƴidas pelo Comando da 

Marinha; 
ω ! ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Řƻ t9LD ǾŜǊƛŦƛŎŀǊł ǾƛŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ Ǿƛǎƛǘŀœńƻ ƎǳƛŀŘŀ 

ao farol junto à Capitania dos Portos; 
ω ¢ƻŘŀǎ ŀǎ ƻōǊŀǎ ŀ ǎŜǊŜƳ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘŀǎ ŘŜǾŜƳ ŘƛǎǇƻǊ ŘŜ ǇǊƻƧŜǘƻǎ 

previamente aprovados pela direção do INEA e demais órgãos 
com competência legal. 

 
Demais AUC - não se aplica 

AUC Farol dos Castelhanos 
ω ; ǇǊƻƛōƛŘƻ ƻ ŜƴǘŜǊǊŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ 

sólidos no local; 
 
Demais AUC - não se aplica. 

ω !¦/ CŀǊƻƭ Řƻǎ /ŀǎǘŜƭƘŀƴƻǎΣ 
formada pelo farol, heliporto e 
área de entorno de propriedade 
da Marinha do Brasil;  

 
Demais AUC - não se aplica. 

Zona de 
Amortecimento 

Nas áreas terrestres que compõem a Zona de Amortecimento onde ocorra sobreposição com outras unidades de 
conservação contíguas, as normas estabelecidas para a zona de amortecimento do PEIG seguirão aquelas 
determinadas por estas unidades até que haja a elaboração de normas específicas para tais áreas. 

A Zona de Amortecimento do 
Parque Estadual da Ilha Grande 
compreende uma área total de 
84.146,4 hectares, sendo 6,90% de 
área terrestre e 93,10% de área 
marinha, abrangendo toda a faixa 
costeira da Ilha Grande que não 
está incluída no parque. 

Fonte: INEA, 2010 
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Normas para a Área de Visitação do PEIG 

 

Normas gerais 

ω Poderão ser instalados sanitários nas áreas vocacionais mais distantes do Centro de Visitantes. 

ω !ǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ Ŝ ǊŜŎǊŜŀœńƻ ŘŜǾŜǊńƻ ŦŀŎƛƭƛǘŀǊ ŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ Ŝ ŀ ŀǇǊŜŎƛŀœńƻ Řƻǎ 
recursos naturais e histórico-culturais pelos visitantes. 

ω tƻŘŜrão ser instaladas churrasqueiras, mesas para piquenique, abrigos, lixeiras e trilhas nos locais 
apropriados. 

ω ! ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŘŜǎǘŀ łǊŜŀ ǎŜǊł ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘŀ Ł ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎǳǇƻǊǘŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘŀ 
para as mesmas. 

ω !ǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǇǊŜǾƛǎǘŀǎ devem levar o visitante a entender a filosofia e as práticas de conservação da 
natureza. 

ω ¢ƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻƴǎǘǊǳœƿŜǎ Ŝ ǊŜŦƻǊƳŀǎ ŘŜǾŜǊńƻ ŜǎǘŀǊ ƘŀǊƳƻƴƛŎŀƳŜƴǘŜ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀǎ ŎƻƳ ƻ ŀƳōƛŜƴǘŜΦ 

ω hǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ƻǳ ŀ ǊŜŦƻǊƳŀ ŘŜ ǉǳŀƛǎǉǳŜǊ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ƴńo poderão ser retirados 
dos recursos naturais da UC. 

ω ! ŦƛǎŎŀƭƛȊŀœńƻ ǎŜǊł ƛƴǘŜƴǎƛǾŀ ƴŜǎǘŀ łǊŜŀΦ 

ω 9ǎǘŀ łǊŜŀ ǇƻŘŜǊł ŎƻƳǇƻǊǘŀǊ ǎƛƴŀƭƛȊŀœńƻ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀΣ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǘƛǾŀ ƻǳ ƛƴŘƛŎŀǘƛǾŀΦ 

ω h ǘǊŃƴǎƛǘƻ ŘŜ ǾŜƝŎǳƭƻǎΣ ǉǳŀƴŘƻ ǇŜǊƳƛǘƛŘƻΣ ǎŜǊł ŦŜƛǘƻ ŀ ōŀƛȄŀǎ ǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜǎ όmáximo de 40 km/h). 

ω hǎ ŜǎƎƻǘƻǎ ŘŜǾŜǊńƻ ǊŜŎŜōŜǊ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŀŘŜǉǳŀŘƻ ǇŀǊŀ ƴńƻ ŎƻƴǘŀƳƛƴŀǊ ŎƻǊǇƻǎ ƘƝŘǊƛŎƻǎΣ ƴŀǎŎŜƴǘŜǎ 
e drenagens, prevendo-se tratamento com tecnologias alternativas de baixo impacto. 

ω hǎ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ǎƽƭƛŘƻǎ ƎŜǊŀŘƻǎ ƴŀǎ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ǇǊŜǾƛǎǘas deverão ser acondicionados 
separadamente, recolhidos periodicamente e depositados em local destinado para tal. 

 

Normas específicas 

O INEA realizará a regulamentação complementar para cada trilha. 

 

Geral 

¶ Todas as trilhas e atrativos presentes nestas áreas devem fazer parte de um programa de 
monitoramento dos impactos causados pela visitação, que não se restrinja somente ao estudo da 
capacidade de carga. 

¶ Estas áreas devem ser sistematicamente patrulhadas em função da segurança do usuário e dos 
recursos protegidos. 

¶ Deverão ser observadas as normas gerais de uso público baixadas pelo INEA com validade para 
todos os Parques. 

 
Quadro 3 ς IX: Normas específicas de regulamentação para cada trilha 

Área Significado 
AV - ESC Faixa ao longo da estrada da Colônia (Vila do Abraão ς Dois Rios). 
AV - ARO Faixa ao longo da trilha da Aroeira. 
AV - CFE Faixa ao longo da trilha para a Cachoeira da Feiticeira 
AV - TRL Faixa ao longo de todas as trilhas principais, a exceção da Zona Histórico-Cultural 

Abraão 
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Fonte: INEA, 2010 

 

AV ς Trilha do Pico do Papagaio 

ω O acesso à trilha do Pico do Papagaio e a escalada dar-se-á somente após registro no Centro de 
Visitantes, observando-se as normas específicas baixadas pela Administração do PEIG para esta 
atividade; 

ω Após autorização da escalada deverá ser preenchido o termo de responsabilidade coma 
declaração do responsável de possuir condições técnicas de realizar a via; 

ω É proibido o acampamento ao longo da trilha. 
 

As UCs e o turismo na Ilha Grande 

O zoneamento da APA dos Tamoios apresenta uma forte preocupação com o ordenamento da ocupação 
e do uso do solo, determinando parâmetros para áreas onde é permitido parcelar o solo e construir 
edificações para usos diversos. Assim, este instrumento legal disciplina a expansão de áreas 
urbanizadas, a ampliação de edificações existentes e a construção de novas edificações, embora não 
haja diretrizes para o destino de edificações pré-existentes que não estejam em conformidade com as 
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suas regras que, em alguns itens, conflitam com a AECATUP estabelecida em TAC com o Ministério 
Público. 

Para a atividade turística, as regras do zoneamento da APA de Tamoios procuram assegurar a 
integridade das paisagens naturais e um padrão de edificações que não entre em conflito com esta 
paisagem.Embora as zonas definidas como Zonas de Interesse de Ocupação Turístico-Hoteleiro (ZITH) 
άŘŜǎǘƛƴŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ǳǎƻ Ŝ ƻŎǳǇŀœńƻ ǇƻǊ ŜƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ ǘǳǊƝǎǘƛŎƻǎέ ǇŜǊƳƛǘŀ ŀ ƛƳǇƭŀƴǘŀœńƻ ŘŜ 
empreendimentos hoteleiros de grande porte, essa possibilidade pode criar uma desestabilização do 
panorama atual dos meios de hospedagem existentes na ilha, atraindo parte da clientela. A proposta do 
INEA cria ZITHs em nove praias da Ilha Grande, a saber: Araçatibinha, Ubatubinha, Tapera, Sítio Forte, 
Freguesia de Santana, Ponta da Raposinha, Fora, Camiranga e Iguaçu. 

Se por um lado, o advento destes novos tipos de empreendimento tem a potencialidade de redesenhar 
o mapa da atividade turística na Ilha Grande, redistribuindo parte do fluxo de turistas para aquelas 9 
praias, a necessidade de mão-de-obra intensiva e altamente qualificada, certamente atrairia um maior 
contingente de pessoas que vão precisar estabelecer moradia na Ilha ou no continente, contribuindo 
para o agravamento das sub-moradias, o adensamento de residências permanentes e aumentando a 
necessidade de infraestrutura para abastecimento de água e saneamento público.  

Porém, a implantação de empreendimentos hoteleiros de maior porte, poderia proporcionar o ingresso 
de recursos financeiros para as UCs da ilha através de operações como as parcerias público-privadas 
(PPP) e outros mecanismos como a compensação financeira por passivos ambientais. Outra vantagem 
potencial seria a possibilidade de se implantar entre os novos empreendimentos um hotel-escola (ou 
resort-escola) que contribuiria para a formação da mão-de-obra local, elevando o padrão de 
atendimento ao turismo que é uma das principais queixas de turistas e empreendedores do turismo 
local, conforme evidenciado pelas entrevistas do Plano de Marketing de Angra dos Reis (TurisAngra, 
2009) 

De acordo com a atual configuração das UCs, a maior parte das praias e atrativos marinhos que 
atendem a atividade turística na Ilha Grande estão inseridas na APA dos Tamoios, principalmente as 
praias que se encontram em toda a face norte da ilha. Na face sul, as Praias de Lopes Mendes, 
Caxadaço, Dois Rios e Parnaioca estão inseridas no PEIG e a Praia do Aventureiro está inserida na REBIO 
da Praia do Sul. 

Fora do ambiente de praia, poucos são os atrativos turísticos naturais operados ou disponíveis para 
visitação atualmente, onde se destacam: 

ω O Circuito do Abraão, com sua interessante mistura de atrativos naturais e históricos; 
ω A Cachoeira da Feiticeira e a Cachoeira da Longa; 
ω O Pico do Papagaio, com seus 954 m.s.n, acessível por um trilha íngreme com 7 km de extensão; 
ω A gruta do Acaiá, localizada em propriedade privada, recebe visitantes cobrando uma taxa de 

visitação (R$ 15,00 por pessoa, em média), no extremo oeste da ilha. 

NA área do PEIG, destaca-se a Área de Visitação, descrita por seus componentes constituídos em sua 
maior parte por trilhas com uso público tradicional: 

ω Área de Visitação ς Circuito Abraão (Abraão/Praia Preta); 
ω Área de Visitação ς Área de Visitação ς Trilha Abraão/Cachoeira da Feiticeira; 
ω Área de Visitação ς Estrada da Colônia ς Abraão/Dois Rios (faixa ao longo da 
ω Estrada); 
ω Área de Visitação ς Trilha Estrada da Colônia/Pico do Papagaio; 
ω Área de Visitação ς Trilha Estrada da Colônia/Caxadaço/Lopes Mendes; 
ω Área de Visitação ς Trilha Dois Rios/Parnaioca; 
ω Área de Visitação ς Trilha Abraão/Palmas/Pouso; 
ω Área de Visitação ς Trilha Pouso/Aroeira/Lopes Mendes; 
ω Área de Visitação ς Trilha Pouso/Lopes Mendes. 
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ω E ainda, faixa ao longo de todas as trilhas principais, a exceção do Circuito Abraão. 

A Figura 3-V indica os limites do PEIG e seu zoneamento, bem como os limites da REBIO. As Áreas de 
Visitação não estão representadas devido à escala do mapa, mas podem ser vistas na Figura 4.1-X: 
Mapa das principais Trilhas em Ilha Grande. 
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FONTE: INEA, 2010. 

Figura 3-V:- Zoneamento do PEIG 
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3.3.3 INVTUR 

Como uma forma de apoio à expansão da infraestrutura turística, da qualificação dos profissionais do 
segmento e da promoção do setor, o Ministério do Turismo tem se ocupado em inventariar destinos e 
produtos com o objetivo de se qualificar o turismo brasileiro. Num país com dimensões continentais e 
elevado potencial turístico, torna-se essencial realizar uma integração entre todos os atores envolvidos, 
de modo a promover um desenvolvimento do segmento como um todo. Para isso, o Ministério do 
Turismo vem realizando parcerias com comunidades, governos municipais, estaduais e outros órgãos da 
instância federal, da sociedade organizada, de profissionais do turismo e áreas afins, instituições de 
ensino e outros órgãos do Governo Federal; e, um dos resultados deste trabalho em conjunto foi o 
Inventário da Oferta Turística ς INVTUR, cujo objetivo é servir de instrumento para a estruturação do 
turismo sustentável e de qualidade nas regiões.  

O trabalho consiste em orientar sobre instrumentos e ferramentas que possam ser utilizados para 
identificar as possibilidades turísticas dos municípios ς atrativos, estruturas, organizações, capacidade e 
condições de recepção; permitindo, também, que haja uma padronização de termos e denominações 
para estes itens, facilitando uma organização sistemática das atividades turísticas no país como um 
todo. 

Fez-se uso da classificação INVTUR (Anexo 1) para categorizar os atrativos turísticos de Ilha Grande, 
assim como seus serviços e equipamentos turísticos. Por atrativos turísticos, segundo o INVTUR (2011), 
consideram-se como os elementos da natureza, da cultura e da sociedade que motivam alguém a sair do 
seu local de residência para conhecê-los ou vivenciá-los; enquanto serviços e equipamentos turísticos 
correspondem ao conjunto de estabelecimentos e prestadores de serviços que dão condições para que 
o visitante tenha uma boa estada, como os serviços de hospedagem, alimentação, diversão, transporte, 
agenciamento, entre outros.  

Trata-se com mais atenção, em seguida, meios de transporte, serviços de hospedagem e atrativos 
turísticos. 

 

 

4 Atividade Turística na Ilha Grande 
 

4.1 Caracterização dos Atrativos Naturais e Culturais 

4.1.1 Atrativos Naturais 

A Ilha Grande corresponde a 22,83% da área do município de Angra dos Reis (PMAR) e ostenta a aura de 
local isolado e paradisíaco, preservada por unidades de conservação. Até mesmo o histórico da ilha, 
marcado pelos presídios que a ocuparam por quase um século, colabora para a promoção turística, 
agregando as representações de uma ilha isolada pelo ethos penitenciário ao imaginário de paraíso 
preservado. Mendonça (2010), Wurden (2006), Prado, (2003) são unânimes ao descreverem a atividade 
turística como sucessora das instituições carcerárias que suportavam parte da população local ao lado 
da pesca e das culturas de subsistência, características da população caiçara. Com a criação das UCs e o 
fim do sistema carcerário, a atividade turística passa a desempenhar papel central na economia da ilha, 
principalmente a partir do começo da década de 1990, com a desativação do presídio e com o fim do 
ciclo da pesca e das fábricas de beneficiamento de sardinha.  

ΨParaísoΩ Ş ŀ ŀƭŎǳƴƘŀ Ƴŀƛǎ ŎƻƳǳƳ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀ Ł ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǘǳǊƝǎtica na Ilha Grande. A ilha e seus atrativos 
são divulgados como um paraíso a ser visitado, tanto no material organizado pela autarquia municipal 
responsável pela organização e divulgação da atividade turística, a Fundação de Turismo de Angra dos 
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Reis - TurisAngra, como pelos sites na internet, folheteria, anúncios e cartões de visita dos negócios 
turísticos.  

Os atrativos da Ilha Grande se concentram na paisagem marinha cercando porção da Mata Atlântica que 
galga morros e serras, atributos naturais que emolduram toda a Baía da Ilha Grande, onde o relevo 
acentuado expõe a exuberância da floresta debruçando-se sobre as águas azul-esverdeadas, o litoral 
recortado, marcado pelos extensos costões que ora encobrem, ora revelam praias de águas calmas e 
transparentes. Na costa sul da Ilha Grande, voltada ao mar aberto, onde o acesso é mais difícil e a 
floresta está mais conservada, o apelo é do ambiente selvagem, conservado, um convite a aventura em 
ǇǊŀƛŀǎ άƛƴŜȄǇƭƻǊŀŘŀǎέΦ h tƭŀƴƻ ŘŜ aŀƴŜƧƻ Řƻ t9LD ŎƻƴǘŀōƛƭƛȊŀ ммо ǇǊaias.Entretanto, nem todas são 
utilizadas pelo turismo, que se concentra em cerca de 40 praias. No Levantamento realizado com base 
nas informações apresentadas no site da Turisangra, chegou-se ao número de 66 praias. A concentração 
de atrativos naturais dentre os setores da Ilha Grande pode ser verificado na Tabela 4.1-I. As demais 
tabelas encontram-se em anexo (Anexo 2). 
 

Tabela 4.1-I:Concentração de atrativos naturais por setor na Ilha Grande 

 

FONTE: Desenvolvida a partir dos dados disponíveis no site da Turisangra (2012). 

Os povoados desprovidos de veículos automotores, as histórias de piratas e de presos, a boa-vida à 
beira-mar e as possibilidades de passeios de barco, conformam um conjunto de grande atratividade 
turística. Insistentemente apresentada ao mercado turístico e aos meios de comunicação como um 
paraíso natural a ser visitado, a Ilha Grande situa-se como tal no imaginário dos turistas. Sua localização 
próxima a grandes centros emissores, como as regiões metropolitanas do Rio de Janeiro, São Paulo, da 
Baixada Santista e de Campinas (SP) propiciam bom fluxo de turistas nacionais e estrangeiros. 

Como o principal pólo receptivo da ilha e irradiador de visitantes se encontra na Vila do Abraão, as 
atrações mais visitadas também se localizam em sua área de influência.  

tŀǊŀ ǾƛǎƛǘŀǊ ŜǎǘŜ άǇŀǊŀƝǎƻέΣ ƻ ǘǳǊƛǎǘŀ ǇƻŘŜ ǳǘƛƭƛȊŀǊ ƻǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ƳŜƛƻǎ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ƳŀǊƝǘƛƳƻ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎΦ 
Para a estadia, há grande oferta de pousadas, casas e quartos de aluguel, bem como de amplos quintais 
dos moradores da ilha, convertidos em campings instalados nas principais vilas.  

A grande oferta de passeios determina o cotidiano do turista. O pacote típico de hospedagem na ilha 
inclui ao menos um passeio de barco para quem pernoitar por 3 noites ou mais. Para enfrentar a forte 
concorrência da Vila do Abraão, algumas pousadas de outras localidades oferecem passeios de barco 
diários, com duração de 3 a 5 horas.  

Os passeios de barco mais procurados e mais ofertados por pousadas ou pelas agências e operadoras 
concentram-se nos atrativos da costa norte da Ilha Grande, nas águas abrigadas da Baía. Um passeio 
típico envolve visita e parada para natação e mergulho livre nos seguintes locais: Praia da Feiticeira, 
Saco do Céu, Lagoa Azul, laje do naufrágio do helicóptero e Lagoa Verde. Também há uma parada para 
almoço (não incluído no valor do passeio) em uma das praias da Enseada do Sítio Forte, na Praia de 
Japariz ou no Saco do Céu. 

I - Abraão
II - Saco do 

Céu/Japariz

III - 

Palmas/Lopes 

Mendes

IV - Dois 

Rios/Parnaioca

V - 

Aventureiro
VI - Provetá

VII - 

Araçatiba
VIII - Bananal

Baía/enseada/saco C.1.2.8. 1 1
Caverna C.1.3.1. 1 1
Gruta C.1.3.2. 2 1 1
Ilha C.1.2.11. 7 2 3 1 1
Recife/atol C.1.2.10. 2 1 1

Outros C.1.4.8. 6 3 3

Pico/Cume C.1.1.4. 1 1

Praia C.1.2.4. 66 20 10 10 3 4 2 6 11

86 27 11 13 7 4 3 10 11

Atrativos X Setores

TABELA 1



 

Concepção do Sistema de Ordenamento Turístico Sustentável da Ilha Grande e Sistema de Sustentabilidade Financeira das UC que a compõem 
Produto III ς Diagnóstico da Situação Atual do Saneamento das Comunidades de Ilha Grande 

32 

Também há passeios mais extensos. Meia-Volta a Ilha, que pode se estender da Vila do Abraão até a 
Gruta do Acaiá, parando sempre nas Lagoas Azul e Verde, ou a Volta à Ilha, que a contorna incluindo 
ǇŀǊŀŘŀǎ ƴŀǎ ǇǊŀƛŀǎ [ƻǇŜǎ aŜƴŘŜǎΣ 5ƻƛǎ wƛƻǎΣ /ŀȄŀŘŀœƻ Ŝ !ǾŜƴǘǳǊŜƛǊƻΦ 9ǎǘŀǎ ΨǾƻƭǘŀǎΩ Ŝǎǘńƻ ǎǳƧŜƛǘŀǎ Łǎ 
condições do tempo e a mais longa pode durar de 9 a 10 horas. O Quadro 4.1-I apresenta os passeios 
mais vendidos pelas agências, operadores e intermediários na Vila do Abraão. 

 
Quadro 4.1-I: Principais roteiros e preços de passeios marítimos a partir da Vila do Abraão 

PASSEIO ROTEIRO DE VISITAÇÃO  R$/pessoa  

 
Volta à Ilha Grande (Lancha) 

Praia do Caxadaço 
Praia do Aventureiro 
Parnaioca 
Lagoas Verde e Azul 

 
R$         150,00  

 
 
 

Meia Volta à Ilha 

Praia da Feiticeira 
Saco do Céu 
Lagoa Azul 
Aripeba 
Helicóptero 
Maguariquessaba 
Lagoa Verde 

 
 
 

 R$         100,00  

 
 

Super Sul 

Praia do Caxadaço 
Lopes Mendes 
Dois Rios 
Ilha do Jorge Grego 

 
 

R$           60,00  

Gruta do Acaiá Gruta do Acaiá  R$           60,00  

 
 

Feiticeira 

Praia da Feiticeira 
Cachoeira da Feiticeira 
Saco do Céu 
Praia de Fora 

 
 

 R$           30,00  

 
Lopes Mendes 

Praia de Pouso 
Mangues 
Lopes Mendes 

 
 R$           20,00  

 
Lagoa Verde 

Praia de Ubatubinha 
Japariz 
Lagoa Verde 

 
R$           50,00  

 
Lagoa Azul 

Freguesia de Santana 
Japariz 
Lagoa Azul 

 
 R$           40,00  

 
 
 

Lagoa Azul e Lagoa Verde 

Feiticeira 
Saco do Céu 
Lagoa Azul 
Aripeba 
Helicóptero 
Maguariquessaba 
Lagoa Verde 

 
 
 

R$           90,00  

FONTE: Dados disponíveis no site IlhaGrande.org e trabalho de campo (2012). 

 

http://www.ilhagrande.org/vila-do-abraao
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A Vila do Abraão conta com a maior oferta de hospedagem, concentrando aproximadamente 75%dos 
leitos oferecidos na ilha e, consequentemente, atraindo a maior parte dos visitantes. Como todas as 
localidades da ilha, a Vila do Abraão é atraente ao turista que provém de grandes centros urbanos pela 
ausência de veículos, com exceção de alguns veículos oficiais de bombeiros, polícia, INEA, além dos 
tratores que carregam reboques para a coleta do lixo; ruas sem calçamento e oferta farta de 
estabelecimentos comerciais voltados ao turista, como lojas de suvenires, vestuário e acessórios de 
praia, bares e restaurantes que se tornam ponto de encontro muito procurado especialmente pela faixa 
mais jovem.  

A partir da Vila do Abraão, é possível percorrer a pé o Circuito do Abraão, um conjunto de caminhos 
para pedestres. Utilizado como trilha circular, o caminho, com largura média de 3 metros, leva a 
atrações como a Praia Preta, alternativa de local para banho na vizinhança, uma vez que a 
balneabilidade duvidosa e o movimento de embarcações na praia da Vila do Abraão afugenta os 
banhistas. Prosseguindo pelo circuito, é possível visitar os escombros1 do antigo Lazareto, o portentoso 
ŀǉǳŜŘǳǘƻ ǉǳŜ ƻ ŀōŀǎǘŜŎƛŀ Ŝ ƻ tƻœńƻΣ ǳƳ Ǉƻœƻ ŎƻƳ ǉǳŜŘŀ ŘΩłƎǳŀ ǎƛǘǳŀŘƻ ƴƻ /ƽǊǊŜƎƻ Řƻ !ōǊŀńƻΣ ƭƻŎal 
propício ao lazer e ao banho. 

A partir do verão de 2010/2011, os navios de cruzeiro representam uma nova modalidade turística que 
passou a frequentar a Baía da Ilha Grande, a partir da iniciativa da Prefeitura de Angra dos Reis em 
promover a atividade turística no município. Durante a temporada de verão, navios da companhia Costa 
Cruzeiros fazem paradas regulares na Baía, trazendo um fluxo de turistas que se dirige principalmente à 
Vila do Abraão para realizar os passeios de barco pela Ilha Grande. A parcela de visitantes dos cruzeiros 
que não procura os passeios desfruta da Vila e do Circuito do Abraão durante a visita que dura menos 
de 12 horas, não utilizando o parque hoteleiro disponível.  

Conforme comentado anteriormente, o Plano de Manejo do PEIG contabiliza 113 praias na Ilha Grande 
(INEA, 2010), das quais 10 encontram-se dentro do PEIG e 3 dentro da REBIO, estando as demais sob as 
regras da APA dos Tamoios. Enquanto algumas praias estão inseridas em povoados e contam com 
facilidade de acesso, outras se encontram isoladas e com suas características naturais mais preservadas. 
Apesar do grande número de praias contabilizadas pelo Plano de Manejo e outras fontes, menos de 40 
tem apelo turístico ou são utilizadas para atividades turísticas. As praias situadas na face norte da Ilha 
Grande apresentam características de mar calmo e areias finas a médias, muito procuradas para 
atividades de lazer e recreação. Destacam-se algumas abaixo. 
 

  

                                                 
1
 A literatura disponível, as placas e o material de divulgação referem-se ao local como óru²nasô. Dado que este 

Lazareto foi demolido na década de 1960, o que resta são os escombros desta demolição e não ruínas de edificações 

abandonadas há muito tempo, como o termo pode erroneamente conotar. 
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ENSEADA DO ABRAÃO 

 

1. Pouso 

2. Mangues 

3. Palmas 

4. Abraãozinho 

5. Crena 

6. Comprida 

7. Bica  

8. Júlia 

9. Praia do Canto 

10. Abraão 

11. Praia Preta 

 

 

Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.1-I: Enseada do Abraão 

 

ENSEADA DAS ESTRELAS 

1. Feiticeira 

2. Iguaçu  

3. Camiranga 

4. Perequê 

5. Praia de Fora  

6. Camiranga 

 

 

Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.1-II: Enseada das Estrelas 
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FREGUESIA DE SANTANA 

1. Japariz 

2. Frequesia de Santana  

 

Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.1-III: Frequesia de Santana 

 

 

ENSEADA DO BANANAL 

1. Bananal 

2. Matariz 

3. Jaconema 

 

 

Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.1-IV: Enseada do Bananal 
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ENSEADA DO SÍTIO FORTE 

 

1. Passaterra 

2. Maguariquessaba 

3. Marinheiro 

4. Sítio Forte 

5. Tapera 

6. Ubatubinha 

 

 

Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.1-V: Enseada do Sítio Forte 

 

 

ENSEADA DE ARAÇATIBA 

1. Praia Grande de Araçatiba 

2. Araçatibinha 

3. Itaguaçu 

4. Praia Vermelha 

 

 

Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.1-VI: Enseada de Araçatiba 



 

Concepção do Sistema de Ordenamento Turístico Sustentável da Ilha Grande e Sistema de Sustentabilidade Financeira das UC que a compõem 
Produto III ς Diagnóstico da Situação Atual do Saneamento das Comunidades de Ilha Grande 

37 

Já na face sul da Ilha Grande, as praias são voltadas para o mar aberto, dificultando o acesso. Entre elas, 
destacam-se abaixo. 
 

PORÇÃO SO 

1. Proveta 

2. Meros 

3. Aventureiro  

4. Parnaioca 

 

Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.1-VII: Porção SO 

A praia do Aventureiro, localizada na REBIO da Praia do Sul, diferencia-se das demais, oferecendo 
hospedagem concentrada nas 18 áreas de camping acessíveis mediante cadastramento prévio, para 
garantir que a população de visitantes e turistas não exceda a cota estabelecida de 560 pessoas por dia, 
reduzida pela comunidade a 480 pessoas, após reestudo desta capacidade. O reestudo abandonou a 
abordagem da área de praia disponível para centrar-se na capacidade das fossas sépticas instaladas na 
comunidade. 

A Enseada do Aventureiro, que encerra o Parque Estadual Marinho do Aventureiro (em estudo para se 
transformar em uma RDS), conta as praias Praia do Sul e Praia do Leste. Porém, por estarem contidas na 
REBIO da Praia do Sul, ambas são interditadas ao uso, sendo até mesmo impedida a passagem de 
pessoas que só as utilizariam para a travessia a pé Aventureiro-Parnaioca. 

Na porção SE da ilha, temos as enseadas de Dois Rios e Lopes Mendes. 
 

PORÇÃO SE 

1. Dois Rios 

2. Caxadaço 

3. Santo Antônio 

4. Lopes Mendes 
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Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.1-VIII: Porção SE 

 

Ainda ao sul da ilha, encontra-se praia de Dois Rios, com acesso a partir da Vila do Abraão, por estrada 
de, aproximadamente, 8 km; comumente utilizada por turistas como trilha (T11), uma vez que os meios 
de transporte são exclusivos para moradores. Local da antiga Colônia Penal Candido Mendes, destacam-
se os escombros do que restou da implosão do presídio, realizada em 1994, transformado em Museu do 
Cárcere, e a Vila Dois Rios, constituída de interessante casario construído para abrigar os funcionários da 
instituição penal. Atualmente, toda a área de Dois Rios encontra-se sob responsabilidade da UERJ que 
instalou um centro de estudos e pesquisas conhecido como CEADS. Enquanto algumas casas da vila Dois 
Rios ainda são ocupadas por ex-funcionários do presídio e suas famílias, outras se encontram fechadas. 
O conjunto apresenta fortes sinais de deterioração devido à carência de manutenção e à falta de uso, 
ensejando projeto de revitalização para este projeto único de urbanização, construído em situação tão 
peculiar de interesse histórico e turístico. 

Lopes Mendes, também localizada na face norte da ilha, é uma das praias mais extensas. Localizada na 
área do PEIG, encontra-se quase deserta. A praia, divulgada como uma das maravilhas de Ilha Grande, é 
procurada por praticantes de surf e por pessoas que procuram um local com ares de praia deserta. O 
acesso é feito principalmente através de um curto traslado de barco (cerca de meia hora) até a praia do 
Pouso, de onde se segue a pé pela trilha T11, de apenas 1.100 metros de extensão, 

Parnaioca e Caxadaço completam o rol das praias com apelo turístico localizadas na face sul da Ilha e 
inseridas no PEIG. Enquanto a primeira conta com apenas uma família remanescente de uma 
comunidade estimada em 1200 pessoas no início do século XX, a segunda é pequena e deserta. Ambas 
são acessíveis por trilha a partir da vila Dois Rios, mas só há meios de hospedagem em Parnaioca 
(camping).  

As praias do Leste e do Sul permanecem interditadas à visitação por estarem localizada na reserva 
biológica onde não se admite uso turístico ou recreativo. 

Além das praias, dois locais se destacam pela grande atratividade e por serem acessíveis principalmente 
por meio de embarcações: a Lagoa Azul e a Lagoa Verde. Ambas são áreas marinhas de pouca 
profundidade, localizadas em pequeno estreito circunscrito por ilhas cercadas de costões e cobertas por 
vegetação. As águas calmas, em tom verde azulado, convidam ao mergulho livre e à natação cercada de 
peixes coloridos e estrelas do mar.  
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Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.1-IX: Lagoa Verde e Lagoa Azul 

 

A Lagoa Azul é a mais procurada pela maior proximidade com a Vila do Abraão. Em períodos de férias e 
de alta estação um número surpreendente de embarcações dirige-se ao local superlotando-o de 
banhistas. Para atender à demanda de alimentos e bebidas, uma inusitada traineira adaptada com 
instalações de cozinha prepara petiscos e serve bebidas geladas oferecidos em bote motorizado a cada 
embarcação ali fundeada. Com destaque, um folheto oficial de divulgação turística exibe uma fotografia 
panorâmica com mais de 60 embarcações (incluindo ao menos 5 saveiros) fundeadas ao redor da Lagoa 
Azul em um dia ensolarado, onde é possível estimar quase mil pessoas usufruindo concomitantemente 
do atrativo. O mesmo ocorre na Lagoa Verde em dias de maior procura. 

Um projeto da Prefeitura de Angra dos Reis, com a finalidade de contingenciamento de embarcações, 
denominado Nado Livre, definiu uma área cercada por cabos flutuantes e delimitada por bóias, de 
modo a impedir o acesso das embarcações e garantir local seguro e isolado para os banhistas. Teve 
sucesso limitado em locais como a Lagoa Azul devido ao fato de os cabos arrebentarem ou serem 
cortados, perdendo a sua função. 

Com base nos dados apresentados no site da TURISANGRA, desenvolveu-se uma matriz descritiva 
mapeando atrativos naturais e suas características. De modo geral, observou-se que o acesso aos 
atrativos é gratuito, presença de má sinalização turística, ausência de estruturas que permitissem o 
acesso de deficientes físicos (acessibilidade) e estruturas voltadas para as atividades ali realizadas. 
Outros elementos foram levantados e encontram-se em anexo (Anexo 3 e 4).  

 
 

4.1.2 Atrativos Culturais 

Segundo o Ministério do Turismo (2012), a paisagem cultural pode ser compreendida como o conjunto 
formado pelos símbolos ou expressões culturais, pelas características físicas construídas no espaço 
humanizado (urbano ou rural) e seu entorno natural. Dentro dessa paisagem, os atrativos culturais 
representam bens materiais, culturais, simbólicos e espirituais de uma sociedade, na forma de 
conjuntos urbanos, arquitetônicos, representações culturais e outros elementos de valor histórico, 
paisagístico, arqueológico, paleontológico e científico, capazes de representar vertentes culturais 
presentes em determinada região.  

O cenário de atrativos culturais de Ilha Grande apresenta uma grande variedade, desde construções 
arquitetônicas de valor histórico a manifestações culturais e centros de pesquisa. Destacam-se, por 
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exemplo, várias localidades onde ocorreram naufrágios, representando hoje locais de importante 
visitação na Ilha. Ainda quanto a lugares de referência à memória, tem-se a presença de ruínas que, 
abertas à visitação, atraem boa parte dos turistas. A Ilha também apresenta manifestações locais, como 
festividades de cunho religioso e artistas locais que, juntos, compõem um circuito de 
ά!ǊǘŜǎŀƴŀǘƻκ¢ǊŀōŀƭƘƻǎ aŀƴǳŀƛǎέΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ Ǿƛǎƛǘŀœńƻ ŘŜ ǎŜǳǎ ŀǘŜƭƛşǎΦ h ƳŀǇŜŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŀǘǊŀǘƛǾƻǎ 
culturais, segundo informações disponíveis no site da TURISANGRA encontram-se na matriz, em anexo 
(ANEXO 5). 

 

4.1.3 TRILHAS 

Segundo o Plano de Manejo do PEIG (INEA, 2010) a Ilha Grande tem 91 km de trilhas, das quais 87% 
(79,5 km) estão dentro do PEIG (p.4-118). Há trilhas por toda a Ilha Grande interligando as praias entre 
si. Ao todo, são 16 trilhas sinalizadas por placas, com informações sobre o tempo de percurso, distância 
e atrativos. Algumas placas precisam de reposição pelo desgaste do tempo ou por vandalismo. As 
melhores épocas para desbravar as trilhas são entre maio e outubro, quando a temperatura é amena e 
chove pouco. A Figura 4.1-X apresenta um croqui com todas as trilhas oficiais da Ilha Grande. 

Uma interessante opção é o trekking de volta à ilha, que pode levar entre quatro e sete dias, 
dependendo do planejamento da atividade e do fôlego do caminhante. Este trekking deve considerar 
que o acampamento selvagem não é tolerado na ilha e os pernoites devem ser realizados nos meios de 
hospedagem disponíveis, como pousadas, quartos de aluguel e campings organizados.O Quadro 4.1-II 
apresenta informações quanto ao percurso de cada uma das 16 principais trilhas de Ilha Grande. 
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Quadro 4.1-II: Trilhas oficiais de Ilha Grande 

Setor Trilha Descrição da Trilha Percurso (Extensão) 
Percurso 
(Duração) 

Percurso 
(Dificuldade) 

I - Abraão T1 

Trata-se da trilha mais frequentada por turistas na Ilha Grande. Sua 
localização central (na Vila) e as possibilidades agregadas dão o tom 
de aventura e contato com a natureza além de possibilitar o acesso a 
belezas naturais e históricas do local. 

Curto percurso (1700m-1900m) 1h-2h Leve 

II - Saco do Céu/Japariz T2 

A trilha inicia praticamente no Aqueduto do Presídio Antigo, onde um 
painel orienta o percurso e aponta a direção da trilha que deve ser 
percorrida. A vegetação não é muito densa e a vista compensa o 
esforço, o terreno é praticamente de argila e de algumas pedras que 
auxiliam na subida. 

Médio percurso (5800 m ς 6000m) 3h-3h30 Médio 

I - Abraão T3 
Passa pela vila de Japariz e outras praias. Possui uma bela vista para o 
continente, sendo o ponto da ilha mais próximo dele. Curto Percurso (3800m - 4000m) 2h-2h30 Leve 

I - Abraão T4 
Os maiores atrativos estão nos extremos da trilha: a Freguesia de 
Santana, um complexo de praias onde se encontra a bela Igreja de 
Santana; e o Bananal, uma vila bem movimentada. 

Curto Percurso (2700m - 3000m) 2h-2h30 Leve 

VIII - Bananal T5 
A trilha é bem conservada, larga e de acesso fácil, e muito usada 
pelos moradores das praias vizinhas. O percurso é um pouco íngreme 
e em dias úmidos é preciso tomar cuidado com o caminho. 

Médio Percurso (4800m - 5000m) 3h30-4h Leve 

VII - Araçatiba T6 
Passa pelas praias Tapera, Ubatubinha, Longa e finalmente a Grande 
de Araçatiba. Araçatiba é uma vila muito movimentada e explorada 
turisticamente. 

Médio Percurso (6000m - 6200m) 3h-3h30 Médio 

VII - Araçatiba T7 

Três belas praias no caminho, Araçatiba, Itaguaçu e a singela 
Vermelha. A parte que leva à Gruta do Acaía está dificuldada devido à 
falta de manutenção da Gruta, que pode torna-la pouco segura. 
Aconselha-se a utilização de guias. 

Médio Percurso (5200m - 5400m) 3h-3h30 Médio 

VI - Provetá T8 

Trilha tranqüila mas um pouco cansativa. Corta um pouco da mata 
nativa da Ilha e leva diretamente ao povoado do Provetá. Muito 
utilizada como passagem para as praias oceânicas do Aventureiro, do 
Sul e do Leste. 

Curto Percurso (4500m - 4700m) 2h30-3h Médio 

V - Aventureiro T9 
Esta trilha, apesar de curta, é bastante alta, exigindo disposição e 
preparo físico, mas vale pelo visual que descortina as praias de Sul e 
Leste. 

Curto Percurso (3500m - 3700m) 3h-3h30 Pesado 

I - Abraão T10 
Trilha bastante movimentada pois liga o principal porto da Ilha à 
praia Lopes Mendes. Apresenta caminho de terra, caminho na mata, 
trechos íngremes, obstáculos, refúgios naturais, mirantes. 

Médio percurso (5.800m ς 6.000m) 2h30-3h Médio 
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Setor Trilha Descrição da Trilha Percurso (Extensão) 
Percurso 
(Duração) 

Percurso 
(Dificuldade) 

III - Palmas/Lopes Mendes T11 

Trilha curta e com poucos pontos de dificuldade, dá acesso a uma das 
mais belas praias da Ilha Grande, a Lopes Mendes. Essa trilha é 
comumente percorrida por quem chega de barco na Praia do Pouso 
rumo à Praia de Lopes Mendes. 

Curto percurso (1000m-1200m) 30min Leve 

III - Palmas/Lopes Mendes T12 
É uma trilha pouco percorrida e desvenda uma vegetação que se 
adaptou as variações climáticas da Ilha. Médio percurso (5800 m ς 6000m) 3h-3h30 Pesado 

I - Abraão T13 
A trilha leva os visitantes ao topo do Pico do Papagaio, ponto mais 
alto da Ilha Grande e que proporciona uma vista panorâmica de 360°. Médio percurso (5700m - 5900m) 3h30-4h Pesado 

I - Abraão T14 

Partindo do centro da Vila do Abrão, como uma das opções do 
Circuito das trilhas, o visitante pode optar por seguir em direção a 
região de Dois Rios e suas belezas naturais. Bem próximo, ainda se 
pode apreciar a arquitetura das ruinas do Aqueduto e do Presídio. 

Médio Percurso (6800m - 7000m) 2h30-3h Pesado 

IV - Dois Rios/Parnaioca T15 

Seguindo o circuito de trilhas que se inicia na Vila do Abraão, o 
visitante pode rumar em direção ao mar aberto e chegar até a 
localidade conhecida como Caxadaço, parada obrigatória com vista 
panorâmica para o Oceano Atlântico. 

Curto Percurso (4100m - 4300m) 2h-2h30 Fácil 

IV - Dois Rios/Parnaioca T16 
Essa trilha margeia toda a Costa Sul da Ilha Grande e percorre boa 
parte de sua mata nativa. Local frequentado por surfistas e visitantes 
amantes de aventuras. 

Médio Percurso (7500m - 7800m) 5h-6h Pesado 

FONTE: Dados disponíveis nos sites da TURISANGRA e IlhaGrande.org (2012). 
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FONTE: IlhaGrande.org (2012) Figura 4.1-X: Mapa de Trilhas Oficiais em Ilha Grande 
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4.2 Caracterização das Atividades 

A partir do mapeamento de atrativos na Ilha Grande, foi identificada uma série de atividades a serem 
realizadas pelo visitante, variando conforme as características locais. Praias com maior incidência de 
ventos, propiciando a prática de Vela, Wind e Kitesurf; áreas de grande riqueza submarina, tornando-se 
um excelente ambiente para prática de mergulho, entre outros.  

As atividades foram categorizadas conforme o ambiente e/ou características de sua prática em três 
grandes grupos: Atividades Aquáticas (Quadro 4.2-I), sendo aquelas realizadas em meio aquático com 
fim recreativo ou competitivo; Atividades de Apreciação (Quadro 4.2-II), envolvendo práticas com fim 
pedagógico, cultural e observação; e Atividades Natureza & Aventura (Quadro 4.2-III), caracterizadas 
pelo grande contato com o meio-ambiente e demandando certo esforço ou preparo por parte do 
praticante (variando conforme o atrativo).  

 
Quadro 4.2-I: Atividades Aquáticas 

ATIVIDADES AQUÁTICAS 

Mergulho 

Natação 

Bóia-Cross 

Kitesurf 

Windsurf 

Vela 

Competiçõs Náuticas 

Canoagem 

Remo 

Pesca 
Fonte: Desenvolvido a partir dos dados 

disponíveis no site da TURISANGRA (2012). 

 

Quadro 4.2-II: Atividades de Apreciação 

ATIVIDADES DE APRECIAÇÃO 

Observação  

Atividades Pedagógicas 

Atividades Culturais 

Safári fotográfico 
Fonte: Desenvolvido a partir dos dados 

disponíveis no site da TURISANGRA (2012). 

 

Quadro 4.2-III: Atividades Natureza & Aventura 

ATIVIDADES NATUREZA & AVENTURA 

Caminhada  

Ginástica 

Cavalgada 

Passeio de Bicicleta 

Buggy 

Parapente / Asa delta 

Tirolesa 
Fonte: Desenvolvido a partir dos dados 

disponíveis no site da TURISANGRA (2012). 

 

Segundo as informações encontradas no site da TURISANGRA (2012), os atrativos, em sua grande 
maioria, não possuem adaptações ou infraestrutura de apoio já estabelecidas para a prática dessas 
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atividades nos atrativos, em especial os naturais; entretanto, diversas agências oferecem pacotes de 
passeios que incluem essas atividades como parte da recreação ou, em alguns casos, o foco principal. 
Agências de mergulho, passeios de barco e esportes radicais caracterizam os principais casos. O 
levantamento das atividades realizadas junto à infraestrutura oferecida por esses serviços turísticos 
encontra-se em anexo (ANEXO6). 
 
 

4.3 Caracterização dos Serviços Turísticos 

 

4.3.1 Meios de Hospedagem 

Os meios de hospedagem estão fortemente concentrados na Vila do Abraão, que também oferece 
grande número de restaurantes e comércio turístico caracterizando-se como o principal destino da ilha, 
para onde a oferta de transporte também é variada. As pousadas da Vila do Abraão e Araçatiba 
geralmente oferecem diárias com café da manhã, enquanto nas outras praias a diária é completa e, em 
muitos casos, inclui passeios marítimos diários. 

MPE/Funbio (2002) contabilizou 90 pousadas e 2.387 leitos na Ilha. Nosso levantamento aponta um 
aumento para 127 pousadas mais dois albergues, 1 hotel e 1 estalagem/hospedaria, totalizando 3901 
leitos. Junto a isso, têm-se as vagas distribuídas entre os 46 campings existentes na Ilha (Listagem em 
ANEXO XXX); somado aos visitantes que fazem uso de outras formas de hospedagem, como casas de 
amigos e familiares e imóveis de veraneio. A quantidade de leitos pode ser observada no Quadro 4.3-I. 

 

Quadro 4.3-I: Quantidade de leitos oferecida pelos meios de hospedagem em Ilha Grande por setor censitário 

Ilha Grande/RJ  

Número de 
leitos em 
pousadas, 

albergues, etc. 

Número de 
Leitos em 
campings 

Número de Leitos em 
Outras Formas de 

Hospedagem (Casa de 
amigos, familiares, 
veraneio e outros) 

TOTAL LEITOS 
 

Lopes Mendes 
   

0 

Dois Rios 
   

0 

Parnaioca 0 100 
 

100 

Aventureiro 0 480 
 

480 

Provetá 
   

0 

Praia Vermelha da 
Ilha Grande 

116 
 

35 151 

Araçatiba 245 0 74 319 

Praia da Longa 
   

0 

Enseada do Sítio Forte 123 
 

37 160 

Matariz 80 
 

24 104 

Bananal 342 
 

103 445 

Freguesia de Santana 
   

0 



 

Concepção do Sistema de Ordenamento Turístico Sustentável da Ilha Grande e Sistema de Sustentabilidade Financeira das UC que a compõem 
Produto III ς Diagnóstico da Situação Atual do Saneamento das Comunidades de Ilha Grande 

46 

Ilha Grande/RJ  

Número de 
leitos em 
pousadas, 

albergues, etc. 

Número de 
Leitos em 
campings 

Número de Leitos em 
Outras Formas de 

Hospedagem (Casa de 
amigos, familiares, 
veraneio e outros) 

TOTAL LEITOS 
 

Enseada das Estrelas 
 (Saco do Céu) 

60 
 

18 78 

Abraãozinho 
   

0 

Guaxuma (Japariz) 
   

0 

Vila do Abraão 2.917 1.690 875 5.482 

Enseada das Palmas 18 860 5 883 

Ponta dos Catelhanos 
   

0 

TOTAL 3901 3130 1170 8201 

Realizou-se a disposição desses números de maneira espacial por setores censitários, conforme 
aapresentado anteriormente na Figura 3 - V. 

É apresentada (Anexo 7) uma matriz descritiva para os meios de hospedagem de Ilha Grande, contendo 
informações quanto à localização e número de leitos. O mapeamento dos demais serviços turísticos, 
como alimentação e agenciamento, também é apresentado nessa matriz. 

 

 

4.3.2 Meios de Transporte 

 

4.3.2.1 Acessos e vias marítimas 

Localizada no município de Angra dos Reis, a Ilha Grande tornou-se destino turístico popular, tanto pela 
proximidade como pela facilidade de acesso a partir de grandes centros emissores. A distância do centro 
da cidade do Rio de Janeiro até Mangaratiba é de 100 Km e até o Cais de Santa Luzia, no centro de 
Angra, é de aproximadamente 150 Km. Os turistas que provêm da cidade de São Paulo percorrem cerca 
de 350 km utilizando-se das diversas possibilidades de acesso à BR 101, como se vê nos mapas adiante. 
A maior proximidade da cidade do Rio de Janeiro e dos municípios da Baixada Fluminense tornam estes 
a principal origem de visitantes da Ilha Grande. A quantidade de turistas estrangeiros também é 
significativa, sendo que a maioria parte da cidade do Rio de Janeiro. Estes trajetos são apresentados na 
Figura 4.3-I, em azul. 
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Fonte: www.ilhagrande.org (acesso em jun/2012) - Organização: Milton Dines 

Figura 4.3-I: Acessos a partir das cidades do Rio de Janeiro e São Paulo 

 

4.3.2.2 Embarcações para o acesso a Ilha Grande 

O visitante pode partir de diversos locais no continente para chegar a qualquer destino na Ilha Grande. É 
possível realizar esta travessia em um barco a motor de qualquer praia ou cais da Baía da Ilha Grande, 
uma vez que as distâncias não são grandes. Da Vila do Abraão ao cais de Conceição do Jacareí, por 
exemplo, a distância é de 11,7 Km.  

5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ Lb9! όнлмлύΣ άos visitantes chegam à Ilha Grande através de: i) barcas da Concessionária 
Barcas S/A, que detém uma concessão pública para explorar os trechos entre a Vila do Abraão e Angra 
dos Reis e Mangaratiba; ii) escunas que partem dos atracadouros de Mangaratiba, Conceição de Jacareí 
e Angra dos Reis em horários que mudam ao longo do ano; iii) embarcações de diversos tamanhos, que 
saem de vários atracadouros dos municípios de Mangaratiba e Angra dos Reis sem regularidade de 
horário e com preço a combinar; iv) lanchas particulares de lazer e barcos à vela e v) transatlânticos. 
Estima-se que apenas entre 15 a 20% dos visitantes cheguem à ilha por meio de transporte operado 
através de concessão.έ 

Essa questão pode ser bem ilustrada pela Figura 4.3-II, que apresenta uma espacialização de pontos de 
atracação identificados na Ilha Grande e no continente próximo. Foram identificadas cerca de 100 
estruturas de atracação (cais) na Ilha Grande, enquanto no continente a concentração dessas estruturas 
atinge uma média de 5/km no trecho analisado. Esse cenário implica em grande dificuldade para 
controle do tráfego de acesso à Ilha Grande. 
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Fonte: Desenvolvido por Socioambiental. 

Figura 4.3-II: Pontos de atracação identificados em Ilha Grande 

 

No entanto, três locais são os mais procurados pela maioria dos visitantes, e também pelos moradores 
da ilha, por serem pontos de partida de embarcações que fazem linhas regulares ou frequentes às 
principais vilas e povoados. Apesar da grande oferta de embarcações para a ilha, apenas as barcas 
constituem transporte público oficial, por concessão do Governo do Estado do Rio de Janeiro à empresa 
Barcas S/A, vendida ao Grupo CCR. Não há notícias de que esta venda implique alterações nas linhas 
operadas pela empresa: Mangaratiba - Vila do Abrão - Angra dos Reis. 

O centro de Angra dos Reis congrega o maior número de linhas regulares ou freqüentes para ilha, a 
partir de três embarcadouros contíguos localizados no porto (Figura 4.3-III) no centro histórico da 
cidade: o Cais de Santa Luzia (ou Cais de Turismo) de onde sai o catamarã em direção à Vila do Abraão; o 
Cais da Lapa, de onde sai a barca com o mesmo destino; e o Cais dos Pescadores, de onde saem a 
maioria das embarcações que se dirigem a outros locais que não a Vila do Abraão.  

 

 
FONTE: Ilhagrande.org 

Figura 4.3-III: Mapa do porto de Angra dos Reis 
 

 

/ŀƛǎ ŘŜ ¢ǳǊƛǎƳƻ 

tŜǎŎŀŘƻǊŜǎ 



 

Concepção do Sistema de Ordenamento Turístico Sustentável da Ilha Grande e Sistema de Sustentabilidade Financeira das UC que a compõem 
Produto III ς Diagnóstico da Situação Atual do Saneamento das Comunidades de Ilha Grande 

49 

A distância do porto de Angra dos Reis até a Vila do Abraão é de aproximadamente 25 Km, enquanto até 
a Vila de Araçatiba o percurso é de 18,25 Km. Do cais do distrito de Conceição do Jacareí (município de 
Mangaratiba) saem diariamente saveiros para a Vila do Abraão. Já a partir do cais do centro de 
Mangaratiba, também há barcas diárias para a Vila do Abraão (Barcas S/A); bem como barcos 
espontâneos para Palmas e Dois Rios, essa última em local voltado para o mar aberto, que requer 
habilitação específica para a embarcação e para o seu condutor.  

Um esquema dos principais trajetos, bem como as coordenadas geográficas dos cais de Angra dos Reis, 
Conceição do Jacareí, Mangaratiba e Vila do Abraão estão apresentados esquematicamente na Figura 
4.3-IV. 

Como se vê nesta figura, todas as linhas de transporte percorrem os diversos trajetos entre a ilha e o 
continente, inexistindo transporte marítimo de cabotagem entre as diversas localidades da Ilha Grande.  

 

 
Fonte :Desenvolvido a partir do mapa disponível no site IlhaGrande.org. 

Figura 4.3-IV: Indicação esquemática das principais rotas marítimas para a Ilha Grande (Trajetos aproximados) 

 

Para locomover-se entre as praias, resta a alternativa de fretar uma embarcação ou ir de carona em 
eventuais embarcações que estejam realizando o seu trajeto. Para o turista, o custo do frete de um táxi-
boat (bote motorizado) que realiza o trajeto entre a Vila do Abraão e a vila do Bananal, em cerca de 40 
minutos, é da grandeza de R$ 200,00 na baixa estação. 
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Todas as embarcações que circulam na Baía de Angra dos Reis estão sujeitas às licenças específicas e à 
fiscalização da Capitania dos Portos. Há requisitos diferenciados para habilitar embarcações e seus 
condutores para navegação exclusiva pela Baía da Ilha Grande (águas abrigadas) e pelo mar aberto. 
Como a fiscalização é insuficiente e o número de embarcações muito grande, ocorre a utilização de 
embarcações sem licença específica para transporte e passeios às localidades voltadas para o mar 
aberto na Ilha Grande. 

Segundo levantamento realizado pelo MPE/Funbio (2002) havia 4.536 embarcações atuando na Ilha 
Grande no início da década de 2000. 

O transporte oferecido pelas barcas é o único sistema de transporte público entre o continente e a ilha 
que opera por concessão do Governo do Estado do Rio de Janeiro. As demais opções são iniciativas 
privadas e espontâneas que cobrem a demanda por horários alternativos e demais destinos na Ilha 
Grande. Apesar de muitos operarem estes serviços com regularidade, não há garantias e esta 
regularidade depende de cada operador ou proprietário das embarcações. Há relatos de ocasiões em 
que uma comunidade ficou sem a opção de transporte para Angra em feriados, onde a embarcação foi 
alocada para suprir a demanda por passeios, visto ser mais lucrativo que o transporte regular de 
passageiros. 

 

4.3.2.3 A oferta de transporte marítimo para Ilha Grande 

Segundo MPE/Funbio (2002) as embarcações atuam para o traslado de passageiros entre o continente e 
a Iha Grande realizando sempre o transporte de ponto a ponto, como se vê no Quadro 4.3-II. No 
entanto, muitas embarcações dedicadas ao traslado também atuam como embarcações de passeio, 
principalmente no período de verão, quando a demanda é muito alta. 
 

Quadro 4.3-II: Quantidade e capacidade das embarcações por atividade específica 

Atividade específica Quantidade de barcos Capacidade (pax) 

Traslado Angra/Abraão 35 3.263 

Traslado Mangaratiba/ Abraão 10 1.906 

Traslado Mangaratiba/Palmas 5 235 

Traslado Araçatiba, Bananal, etc 5 230 

Traslado Angra/Aventureiro 17 1.085 

Passeio (acesso na ilha) 46 2.035 

Passeio ( acesso no continente) 15 937 

Fonte: MPE/Funbio (2002) 

 

De acordo com o presidente da COOPERTUR (comunicação pessoal, ago/2012), atualmente cerca de 250 
embarcações de porte variado atuam na atividade turística na Enseada do Abraão. Segundo SANTIAGO 
(2010), a delegacia da Capitania dos Portos em Angra dos Reis informa que existiam 10.168 
embarcações registradas em abril de 2006. Segundo levantamento realizado pela TurisAngra (2007) o 
setor turístico empregava 1.820 embarcações que atuavam nas seguintes modalidades: turismo de 
pesca, saveiros e escunas de passageiros. 
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Fonte: Santiago (2010) apud TurisAngra 2007 

Figura 4.3-V: Embarcações registradas em Angra dos Reis, por categoria (2007) 

 
Quadro 4.3-III: Embarcações registradas em Angra dos Reis, por categoria (2007) 

CLASSIFICAÇÃO  QUANT. 

Esportes e recreio 8.961 

Passageiros e carga 257 

Passageiros 179 

Escunas 84 

Saveiros 84 

Pesca 484 

Carga 25 

Outros 94 

Total Geral 10.168 

Águas interiores 8.269 

Mar aberto 1.764 

Fonte: Santiago (2010) apud TurisAngra 2007 

É importante ressalvar que estes dados provavelmente não formam um retrato fiel à realidade e deve 
haver um número maior de embarcações, uma vez que a forte informalidade nos negócios é uma 
característica marcante da Ilha Grande e de toda baía. Além disso, há um fluxo migratório de 
embarcações que se dirigem a outras localidades em períodos de baixa estação. Como exemplo, no mês 
de maio de 2012, foi encontrado um saveiro de turismo com matrícula em Arraial do Cabo fundeado na 
baía do Abraão, provavelmente prestando serviço de passeio turístico. 

Algumas embarcações que prestam serviços turísticos congregam-se em associações. Na Ilha Grande a 
COPERTUR congrega 30 embarcações que atuam na Vila do Abraão, sendo que apenas uma traineira 
atua na Enseada de Palmas. As embarcações filiadas a COOPERTUR realizam transfers e passeios 
turísticos mediante fretamento. A COOPERTUR tem o objetivo de propiciar atividade legal aos 
proprietários das embarcações filiadas e congrega conforme o Quadro 4.3-IV. 
  

Embarcações registradas em Angra dos Reis, por 

categoria

87%

3%

2%

1%

1%

5%

0%

1%

Esportes e recreio

Passageiros e carga

Passageiros

Escunas

Saveiros

Pesca

Carga

Outros



 

Concepção do Sistema de Ordenamento Turístico Sustentável da Ilha Grande e Sistema de Sustentabilidade Financeira das UC que a compõem 
Produto III ς Diagnóstico da Situação Atual do Saneamento das Comunidades de Ilha Grande 

52 

Quadro 4.3-IV:Embarcações filiadas ao COOPERTUR 

EMBARCAÇÃO NOME 
CAPACIDADE DE 
PASSAGEIROS 

ESCUNAS 

Namastê 55 

Athos I  70 

Amante da Natureza 45 

Ventania  45 

Corisco I 120 

Corisco III  80 

TRAINEIRAS 

Ipaun Guaçu 35 

Gloria Deus 45 

Nossa Senhora de 
Fátima  

60 

Luar do Sul 50 

Nossa Senhora da Luz 45 

LendarioKamu 45 

Mandacaru 45 

LANCHAS 

Beijupira 14 

Maria Eduarda 14 

Woodstkco 14 

Cariocas 12 

Nivoca 10 

Filha 12 

TAXI BOATS 

Tio Nôno 9 

Jennifa 9 

Aí Amizade 9 

Seu Lucas 9 

Maria Eduarda 9 

Wel come 9 

Sororoca 9 

Rei Matheus 9 

Di Palmas 9 

Pinguim 9 

Considerando essas as embarcações filiadas ao COOPERTUR, tem-se uma capacidade total de 906 
passageiros. 

A empresa CCR Barcas oferece transporte em embarcações construídas especificamente para 
transportar grande número de passageiros e suas cargas transportadas (bagagem e pequenas cargas). 
As barcas contam com 500 assentos e capacidade para até 1.000 pessoas por viagem. O trajeto tem o 
tempo estimado em 80 minutos e as barcas apresentam duas frequências diárias para a ilha com um 
horário extra nas noites de sexta-feira.  

 
Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.3-VI: Embarcação CCR Barcas 
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Nos principais feriados, como Ano-Novo e carnaval, a empresa acrescenta mais uma barca com horários 
extras, devido ao aumento da demanda.  

Outra embarcação que faz o transporte regular entre Angra dos Reis e a Vila de Abraão é o Catamarã 
IGT. O trajeto é realizado em 45 minutos (em média). O catamarã realiza 3 frequências diárias e o 
bilhete custa R$ 30,00 para um sentido e R$50,00 para ida e volta. 

 

 
Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.3-VII: Catamarã IGT 

 

Diversos saveiros fazem a ligação entre a ilha e o continente. Alguns saveiros mantém linhas regulares, 
com até quatro frequências diárias e um horário extra nas noites de sexta-feira, embora espontâneas, 
com destino à Vila do Abraão. O trajeto dura cerca de 40 minutos em cada sentido e bilhete de ida 
custa, em média, R$ 15,00. 

 

 
Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.3-VIII: Saveiro 

 

Com o Saveiro Andréa/Abraão, o translado de Conceição de Jacareí (continente) para a Vila do Abraão 
(Ilha Grande) é feito em 50 minutos e o valor da passagem custa R$ 15,00 por pessoa (segunda a sexta) / 
sábados, domingos e feriados o valor é R$ 20,00 por pessoa. 

Já o Saveiro Acalanto II possui capacidade para 55 passageiros, com duração do percurso de uma hora e 
meia de Mangaratiba para a Vila do Abraão. A passagem custa R$ 10,00 por pessoa. 

O barco Nadante faz o percurso de Angra dos Reis para a Vila do Abraão em uma hora e meia e possui 
capacidade para 35 passageiros. A passagem custa R$ 20,00 por pessoa de segunda a sexta. Nos 
feriados, sábados e domingos o valor é de R$ 25,00 por passageiro. 

O Saveiro Água Viva faz o translado regularmente de segunda sexta-feira do Abraão para Angra dos Reis, 
com saída às 07h30. O Quadro 4.3-V apresenta, de maneira executiva, os respectivos meios de 
transporte citados anteriormente com seus horários de funcionamento e valor cobrado por pessoa para 
o traslado. 

 
  



 

Concepção do Sistema de Ordenamento Turístico Sustentável da Ilha Grande e Sistema de Sustentabilidade Financeira das UC que a compõem 
Produto III ς Diagnóstico da Situação Atual do Saneamento das Comunidades de Ilha Grande 

54 

Quadro 4.3-V: Principais meios de transporte de acesso à Ilha Grande 

Meio de 
Transporte 

Trajeto 

Horários Preço 

Dias úteis 
Sábados, 

domingos e 
feriados 

Dias 
úteis 

Sábados, 
domingos e 

feriados 

Barcas 

Angra dos Reis - 
Abraão 

15h30 13h30 

R$ 6,50 
R$ 14,00 /  

R$ 25 (Ida e 
Volta) 

Abraão-Angra dos 
Reis 

10h 10h 

Mangaratiba - 
Abraão 

8h 
22h (às Sextas-

feiras) 
8h 

Abraão - 
Mangaratiba 

17h30 17h30 

Catamarã 

Angra dos Reis - Vila 
do Abraão 

8h / 11h / 16h 8h / 11h / 16h 
R$ 30,00 / R$ 50,00 (Ida e 

Volta) Vila do Abraão - 
Angra dos Reis 

9h / 12h30 / 17h 9h / 12h30 / 17h 

Saveiro  
(Andréa/Abr

aão) 

Conc. de Jacareí - 
Vila do Abraão 

9h / 11h30 / 15h 
/ 18h 

(Sexta-feira: 9h / 
11h30 / 15h / 
18h45 / 21h) 

9h / 11h30 / 15h 
/ 18h15 

R$ 15,00 R$ 20,00 

Vila do Abraão - 
Conc. De Jacareí 

7h30 / 10h / 13h 
/ 17h 

7h30 / 10h / 13h 
/ 17h 

Saveiro  
(Acalanto) 

Mangaratiba - 
Abraão 

14h Não há. 

R$ 10,00 Não há. 
Abraão - 

Mangaratiba 
8h30 Não há. 

Saveiro 
(Água) 

Abraão - Angra dos 
Reis 

7h30 Não há. 
  

Barco 
Nadante 

Angra dos Reis - 
Abraão 

9h / 11h 9h / 11h 

R$ 20,00 R$ 25,00 
Abraão - Angra dos 

Reis 
13h30 / 16h 13h30 / 16h 

Fonte: www.ilhagrande.org 

 

A maior parte das pousadas que se localizam fora da Vila do Abraão conta com saveiros próprios ou 
terceirizados para realizar o transporte do hóspede de Angra do Reis para a Ilha Grande, estabelecendo 
um tráfego específico que varia de acordo com a demanda. Algumas pousadas da Vila do Abraão 
também dispõem de embarcações que atendem ao público próprio e oferecem tanto traslados como 
passeios. Para os passeios, estas embarcações também aceitam pessoas que não estão hospedadas na 
pousada, caracterizando-se também como operadores de passeios. 

Diversas traineiras e outras embarcações de pesca transportando passageiros saem principalmente do 
cais dos pescadores, em Angra dos Reis, com destino às diversas localidades da Ilha Grande. Como regra 
geral, estas embarcações saem das diversas localidades na Ilha Grande entre 7h e 7h30, e retornam de 
Angra entre 14h e 14h30. O público-alvo destas embarcações são os ilhéus, mas estas também 
transportam turistas que pagam valores mais altos, variando de 50 a 100% acima da tarifa cobrada para 
os moradores. Como exemplo, para fazer a travessia de Araçatiba a Angra (ou vice-e-versa) o morador 
paga R$ 10,00 e o turista paga R$ 20,00. 

 

 

 

http://www.ilhagrande.org/
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Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.3-IX: Embarcação de pesca 
 

 

Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.3-X: Embarcações de pesca 
 

 

Regularmente é feita a travessia marítima diária entre Angra dos Reis e Araçatiba, com valore entre R$ 
15,00 e R$ 20,00. 
 

Quadro 4.3-VI: Traineiras e embarcações de pesca que realizam transporte de passageiros no traslado Angra dos 
Reis ς Ilha Grande 

Embarcação Mestre Contato 

Maracutaia  Gilvan   (24) 9825-0397. 

Yank (Capelinha) Ika  (24) 9812-2168. 

Filadélfia  Ney   (24) 9968-8498. 

Jean Costa Nildo  (24) 9256-1361. 

Coringa I  Fausto Júnior   (24) 9277-2521. 

 

Adicionalmente, também é oferecido o serviço de travessia de Angra dos Reis para Provetá e 
Aventureiro, saindo do Cais dos Pescadores. Exemplo é a embarcação do Mestre Hernani, com tarifa 
média de R$ 60,00 por passageiro. 
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Fonte: www.ilhagrande.org 

Figura 4.3-XI: Embarcações de menor porte 

 

Há também diversas outras embarcações de menor porte que podem ser fretadas para qualquer destino 
mediante negociação direta com os proprietários. Também são utilizados nas travessias entre o 
continente e a ilha. São lanchas de diversas capacidades, além dos botes motorizados, conhecidos por 
táxi-boat. Parte dos táxi-boats que operam com base na Ilha Grande e em Angra dos Reis estão 
congregados na COOPERTUR, cooperativa de proprietários que reúne cerca de 10 embarcações deste 
tipo, segundo informou o coordenador da organização.  
 
 

4.4 Caracterização do Perfil do Visitante 

Vários estudos voltaram-se ao levantamento do perfil de visitantes da Ilha Grande. A maioria, no 
entanto, restringe-se ao perfil do turista e do visitante da Vila do Abraão, generalizando-o para toda a 
Ilha (FUNBIO, 2002; Araújo, 2006; PMAR, 2009; PMAR 2010; Santiago, 2010). De 7 a 10 de junho de 
2012, em parceria com a equipe deste projeto, um grupo da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, coordenado pelos Profs.Leandro Fontoura e Camila Gonçalves, acompanhados de uma equipe 
de campo2 organizou, pela primeira vez, um levantamento para tentar diferenciar o visitante das várias 
localidades da ilha, na tentativa de determinar tendências para cada localidade. O clima inclemente 
decorrente de uma entrada de frente fria de inverno prejudicou esta tentativa pela redução no número 
de visitantes na ilha. Apesar disto, o levantamento realizado serviu para consolidar o perfil geral de 
público. O presente estudo compara este levantamento com outro realizado pelo Instituto Idéias, em 
setembro de 2009, utilizado para subsidiar o Plano de Marketing de Angra dos Reis (PMAR, 2010) 

Em síntese, pode-se inferir que o turista da Ilha Grande mantém um equilibro de gêneros, ao contrário 
do resto do município, onde predomina o sexo masculino. Predominam os solteiros na Ilha Grande, com 
um aumento sensível de casais nos últimos anos, o que também foi percebido por Araújo (2006). 

Predomina a faixa etária de 18 a 30 anos, com a segunda frequência na faixa de 31 a 40 anos. A 
escolaridade mais percebida é a de nível superior. A renda própria mensal encontra-se na faixa de R$ 
930,00 até R$ 2.351,00, dados que, aparentemente, são subestimados por constrangimento nas 
respostas. 

A maioria provém do estado do Rio de Janeiro e viaja em carro próprio ou em ônibus de linha. 
Deslocam-se com a família ou com amigos e as viagens são, em geral, organizadas por esses familiares e 
amigos, havendo participação irrisória de agências de viagem. 

O principal motivo de viagem é o descanso e o lazer, os meios de hospedagem mais comuns são as 
pousadas. A seguir, com bem menos destaque, a hospedagem se dá em casas de parentes/amigos e 
campings. O tempo de permanência preponderante é de 3 a 4 dias e a maioria visita a Ilha Grande pela 
primeira vez, embora haja um número significante de pessoas que frequentem a ilha regularmente. 

                                                 
2
 Equipe de campo: Leandro Fontoura, Cláudia Rosa, Marlen Ramalho, Antonio Alcântara, Lorena Alves, Talita 

Alves, Andreia Stellet, Gabriela Pomp, Michel Xavier 
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As refeições são feitas em restaurantes e nos hotéis e pousadas onde se hospedam e o gasto médio 
diário geral é de R$ 248,87. 

A seguir, são apresentadas as diversas informações de ambos os levantamentos, no intuito de oferecer 
elementos para o projeto. Eventualmente, são apresentadas informações de outras fontes, para 
complementar a discussão. 

 

Perfil do Turista - Plano de Marketing de Angra dos Reis 

Um levantamento de atualização de dados do Inventário Turístico para a realização do Plano 
de Marketing de Angra dos Reis (PMAR, c.2010), para o qual foram entrevistados 634 turistas 
e visitantes durante duas semanas no mês de setembro de 2009, dos quais 299 na Ilha 
Grande; revelou-se que o município de Angra dos Reis possui 239 meios de hospedagem, com 
4.205 Unidades Habitacionais e 11.605 leitos. 

Especificamente para a Ilha Grande, os números indicam que este é o principal destino dos 
turistas de Angra dos Reis, atraindo um total de 5393 visitantes, representando cerca de 32% 
dos turistas que visitam o município diariamente, nos períodos de pico. 

 

Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

O levantamento realizado pela equipe da UFFRJ, sob a orientação dos Profs. Leandro Fontoura 
e Camila Rodrigues, apesar do mau tempo e da baixa presença de turistas e visitantes, 
detectou o seguinte PERFIL para os visitantes do feriado de Corpus Christi, de 6 a 10 de junho 
de 2012. 

 
Figura 4.4-I: Local de Pesquisa e número de entrevistados 
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Perfil do Turista - Plano de Marketing de Angra dos Reis 

Aspectos socioeconômicos 

Segundo TurisAngra (2010) o perfil dos visitantes e turistas da Ilha Grande é praticamente 
equilibrado em reação ao gênero (51,53% masculino), sendo que os solteiros correspondem a 
66,08%, os casados a 24,63% . 

 
Figura 4.4-II: Gênero dos entrevistados 

 

Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

Aspectos Socioeconômicos 

A composição relacionada ao gênero foi equilibrada, sendo metade dos entrevistados do sexo 
masculino e metade do sexo feminino.  

 
Figura 4.4-III: Gênero dos entrevistados 
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Perfil do Turista - Plano de Marketing de Angra dos Reis 

 
Figura 4.4-IV: Faixa etária dos entrevistados 

A faixa etária do visitante da Ilha Grande concentra-se no intervalo de 18 a 30 anos, e a 
escolaridade do visitante da Ilha Grande é predominantemente de nível superior, (63 %) 
seguido do nível médio (27,31%).  

 

 

Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

 

 
Figura 4.4-V: Faixa etária dos entrevistados 

Por outro lado, as faixas etárias predominantes são: de 26 a 30 anos (31,4%); de 31 a 40 anos 
(24,3%); de 18 a 25 anos (20,7%); de 41 a 50 anos (17,1%). 
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Perfil do Turista - Plano de Marketing de Angra dos Reis 

 
Figura 4.4-VI: Média salarial mensal (em R$) 

A faixa de renda que apresenta maior concentração varia de R$ 931,00 a R$ 2.351,00, com 
30,77% do total de visitantes e turistas da Ilha Grande. 

 

Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

 
Figura 4.4-VII: Média salarial mensal (em R$) 

A média mensal salarial se concentra nas seguintes faixas: de R$ 931,00 até R$ 2.300,00 
(29,7%); de R$ 2.301,00 até R$ 3.700,00 (20,6%); de R$ 3.701,00 até R$ 5.100,00 (13,7%). 
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Procedência e preferências 

Quanto a procedência,não há diferenciação dos turistas por corredor, apresentando apenas o 
dado para o município, conforme o Quadro 4.4-I. 

 
Quadro 4.4-I: Origem dos turistas em Ilha Grande 

Residência Permanente UF /País Nº % 

RJ 408 71,83 

SP 87 15,32 

MG 30 5,28 

Brasil  89,59% 

Exterior  10,41% 

França 11 1,74 

Estados Unidos 7 1,10 

Espanha 7 1,10 

Argentina 6 0,95 

Inglaterra 6 0,95 
 

 

Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

Procedência e preferências 

A maioria dos entrevistados na Ilha Grande é brasileira (92%), sendo que os estrangeiros (8%) 
são provenientes dos seguintes países: Chile (3), França (3), Peru (2), Inglaterra (1), Suiça (1) e 
Estados Unidos (1). 

 

 
Figura 4.4-VIII: Nacionalidade dos entrevistados 
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Perfil do Turista - Plano de Marketing de Angra dos Reis 

A maioria dos brasileiros procede dos estados RJ (71,83%) e SP (15,32%). 

 
Figura 4.4-IX: Origem dos entrevistados 

O turista e o visitante da Ilha Grande utilizam predominantemente o ônibus de linha regular 
(42,45%), seguido de uma porcentagem de utilização do carro próprio (35,85%).  

 

Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

 
Figura 4.4-X: Origem dos entrevistados 

A maioria dos brasileiros é procedente dos estados do Rio de Janeiro (42,1%) e São Paulo 
(35,3%). 
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Perfil do Turista - Plano de Marketing de Angra dos Reis 

Predominam os grupos de amigos (45,61%) sobre os grupos familiares (39,47%), porém, para 
a organização da viagem, a maioria aponta parentes e conhecidos (40,20%) 

 
Figura 4.4-XI: Forma de Organização da Viagem 

 

Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

A maior parte dos entrevistados viaja em casal (32,9%) ou com um grupo de amigos (32,1%). 
Os entrevistados costumam visitar a Ilha Grande com mais frequência nos feriados (27,1%) e 
nos fins de semana (12.1%). 

 

 
Figura 4.4-XII: Forma de Organização da Viagem 
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Perfil do Turista - Plano de Marketing de Angra dos Reis 

.ƻŀ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ǾƛǎƛǘŀƴǘŜǎ Ŝ ǘǳǊƛǎǘŀǎ Řŀ LƭƘŀ DǊŀƴŘŜ ǎńƻ άƳŀǊƛƴƘŜƛǊƻǎ ŘŜ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǾƛŀƎŜƳέΣ 
visitando o destino pela 1ª vez (42,73%). No entanto, embora não haja uma periodicidade 
predominante, é notório que a mesma proporção de visitantes retorne sempre à ilha 
(41,85%).As pousadas (52,40%), a casa de parentes e amigos (15,72%) e os campings (12,66%) 
são os principais meios escolhidos para a hospedagem dos turistas. A predominância de 
pousadas indica que a prática de camping está restrita ao povoado do Aventureiro e aos 
terrenos e quintais organizados como tal e mais utilizados no período de alta estação, 
seguindo a tendência apontada por Araújo (2006).  

 
Figura 4.4-XIII: Meio de hospedagem utilizado 

 

Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

A maioria dos entrevistados (50,7%) já conhecia a Ilha Grande, sendo que 49% já visitaram a 
Ilha Grande mais de cinco vezes. 

 
Figura 4.4-XIV: Idas a Ilha Grande 

Os meios de transporte mais utilizados para chegar até a Ilha Grande são a barca (35,7%), o 
saveiro (22,1%) e o catamarã (21,4%). 

A maioria dos entrevistados optou por ficar hospedado em pousada (60,7%). Apenas 10,7% 
ficou hospedado em casa de amigos ou parentes e 8,6% em camping. 
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Perfil do Turista - Plano de Marketing de Angra dos Reis 

Observou-se um aumento no número de casais que visitam a Ilha Grande, demonstrando uma 
mudança em relação aos visitantes avaliados em outras pesquisas realizadas anteriormente, 
como por exemplo FUNBIO (2002) e UFRRJ (1993), indicando que a IG expandiu e qualificou 
seus serviços, fugindo ao padrão rústico de outrora. O descanso e o lazer destacam-se como o 
ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ƳƻǘƛǾƻ ŘŜ ǾƛŀƎŜƳ όулΣтл҈ύΦ tŀǊŀ άŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ƴŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀέΣ ǇƻǎǎƛǾŜƭƳŜƴǘŜΣ ŀǎ 
respostas estejam mais associadas a esportes do que à contemplação. Eventos culturais são 
insignificantes para os entrevistados que visitaram a Ilha em um período em que não 
aconteciam estes eventos. 

 
Figura 4.4-XV: Motivo da visita 

 

Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

As principais motivações de visita dos entrevistados relacionam-se ao contato com a 
natureza. Dentre as atividades em contato com a natureza que mais atrairam os visitantes 
estão a caminhada em trilhas, o mergulho, o lazer nas praias e contemplação/observação da 
natureza. 

 

 
Figura 4.4-XVI: Motivo da visita 
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Perfil do Turista - Plano de Marketing de Angra dos Reis 

 

A maioria dos turistas e visitantes permanece entre 3 e 4 dias na Ilha Grande (38,77% e 
23,79% respectivamente); derrubando-se um mito forjado pelo senso comum de que os 
άǘǳǊƛǎǘŀǎέ ƛƴǾŀŘŜƳ ŀ ƛƭƘŀ ƴƻǎ ǇŜǊƝƻŘƻǎ ŘŜ ŦŜǊƛŀŘƻΣ ŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŘŜƳƻƴǎǘǊƻǳ ǉǳŜ ŀǇŜƴŀǎ мΣон҈ 
dos visitantes permanecem por apenas 1 dia, e outros 0,88% permanecem por meio período. 

 
Figura 4.4-XVII: Tempo de permanência 

 

Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

 

O tempo de permanência da maioria dos entrevistados é de 4 dias (52,9%), seguido pela 
ƻǇœńƻ άǘǊşǎ Řƛŀǎέ όнлΣт҈ύΦ 

 

 
Figura 4.4-XVIII: Tempo de permanência 
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Perfil do Turista - Plano de Marketing de Angra dos Reis 

Desde que foi iniciado o fundeio de navios de cruzeiro há dois anos, na Baía da Ilha Grande, os 
passageiros de navios de cruzeiro representam um aumento significativo no número de 
turistas de um dia na Vila do Abraão, uma vez que um navio desembarca até 2 mil pessoas a 
cada visita à baía. Segundo documento da TurisAngra (Mimeo, 2012), para o próximo período 
de verão, de 12/11/2012 a 30/03/2013, estão programados o fundeio de 76 navios em Angra 
dos Reis, sendo 66 ao largo da Vila do Abraão e 10 na Ilha do Maia. Os navios permanecem de 
6 a 20 horas na baía, tempo suficiente para os passageiros realizarem passeios de saveiro e de 
lancha, fazerem uma refeição e compras na Vila do Abraão, antes de prosseguirem viagem. 

Hábitos e gastos 

Os restaurantes (68,86%) foram os principais meios escolhidos para a alimentação, seguidos 
de bares e lanchonete (27,19%) e dos hotéis e pousadas (14,47%). É interessante notar que 
esta última categoria pode ser comparada à realização de refeições na casa de parentes e 
amigos, com frequência apenas 3% inferior. 

O gasto médio total do visitante da Ilha Grande foi de R$226,12 De acordo com PMAR (2010) 
este valor é comparável ao gasto diário per capita de turistas em outros cidades turísticas do 
Rio de Janeiro. 

 

Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

 

hǎ Ǉƻƴǘƻǎ ƻōǎŜǊǾŀŘƻǎ ƴŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŘŜ άIłōƛǘƻǎ Ŝ Ǝŀǎǘƻǎέ ƴƻ [ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ Řƻ tŜǊŦƛƭ ŘŜ 
Visitantes da Ilha Grande 2012 são melhores trabalhados a seguir. 
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Levantamento do Perfil de Visitantes da Ilha Grande 2012 

 

Hábitos e gastos 

As informações a seguir refletem a realidade de um feriado atípico, com tempo chuvoso, 
temperaturas baixas e mar agitado, condições que afetaram profundamente os hábitos e os 
gastos do turista que visita a ilha. Se o perfil do visitante variou pouco em relação a outros 
estudos, os hábitos e gastos do turista que visitou a ilha neste momento podem ter sido 
influenciados pelo clima. 

A média de gastos com a hospedagem se concentra entre R$10 a R$50,00 (28,6%) e até R$ 
10,00 (22,9%). É importante frisar que 85 entrevistados (60,7%) disseram estar hospedados 
em pousadas. Essa informação deixa transparecer certa contradição nas respostas, pois o 
valor da diária em uma pousada tende a ser maior que R$ 30,00. Isso demonstra a dificuldade 
por parte dos entrevistados em estimar os gastos da viagem ou mesmo certo 
constrangimento para fornecer esse tipo de informação. 

No que diz respeito aos gastos com alimentação, as faixas se concentram em: de R$ 10,00 a 
R$ 50,00 (27,1%); de R$ 50,00 a R$ 100,00 (21,4%); até R$ 10,00 (20,%). De acordo com as 
informações, a média de gastos com alimentação tende a ser mais alta do que a de 
hospedagem; 

Estas faixas de gastos estão muito aquém dos preços médios praticados na Ilha Grande e da 
informação obtida em outras fontes, como PMAR (2009) e PMAR (2010). O motivo provável 
deve-se ao constrangimento natural do visitante declarar o quanto ganha e o quanto gasta, 
tendendo a reduzir bastante estes valores 

Os gastos com a contratação de guias ou condutores é insignificante, pois a maioria dos 
entrevistados não contratou esse serviço; 

O passeio de barco e o aluguel/fretamento de barcos não foi expressivo durante os dias da 
visita. Um dos motivos dessa baixa procura pelo serviço de barco pode estar associado às 
condições climáticas extremamente desfavoráveis durante o feriado. Essa situação também 
se aplica à contratação dos serviços de mergulho e aluguel de equipamentos. 

Os gastos com compras de artesanato, conveniências e itens de supermercado não foram 
expressivos. A compra de artesanato, principalmente na faixa de R$ 10,00 a R$ 50,00 (20%), e 
de itens de supermercado, também na faixa de R$ 10,00 a R$ 50,00 (22,9%), foram os gastos 
mais citados. 

De maneira geral, os preços dos serviços de hospedagem, alimentação, transporte e passeios 
foram considerados adequados pelos entrevistados. No que diz respeito à alimentação, 
embora 55,7% considerem os preços adequados, 30% consideraram os preços altos. Essa 
análise pode estar relacionada à elevada média de gastos com a alimentação, salientado 
acima. 
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Figura 4.4-XIX: Preço da hospedagem 

 

 
Figura 4.4-XX: Preço da alimentação 

 

 
Figura 4.4-XXI: Preço dos passeios 
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Figura 4.4-XXII: Preço do transporte 

 

Uma parte significativa dos entrevistados (37,1%) afirmou que a visita atendeu plenamente as 
expectativas; 30,7% afirmaram que a visita atendeu em parte as expectativas e 17,1% 
disseram que a visita superou as expectativas. 

Dos entrevistados, 90% disse que voltaria em outra oportunidade e 90,7% indicaria o passeio 
a Ilha Grande a outras pessoas. 

Uma parte significativa dos entrevistados (37,9%) informou que a principal potencialidade da 
Ilha Grande é a natureza. 

No que diz respeito aos obstáculos para o desenvolvimento do turismo na Ilha Grande é 
interessante observar que, na opinião de 18,6% dos entrevistados, o local não possui nenhum 
obstáculo para o desenvolvimento da atividade. No entanto, 12,1% salientaram que o 
ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ƻōǎǘłŎǳƭƻ Ş ƻ άƭƛȄƻέ Ŝ уΣс҈ ƻ άŎƭƛƳŀέΦ 9ǎǎŜ ǵƭǘƛƳƻ ŀǎǇŜŎǘƻ Ŝǎǘł ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ Łǎ 
condições climáticas desfavoráveis para o aproveitamento das atividades de lazer na praia, 
passeios de barco, mergulho. 

 

Considerações sobre a qualidade dos serviços e das atividades de apoio ao turismo na Ilha 
Grande 

¶ Embora 39,3% dos entrevistados considerem a divulgação da Ilha Grande como 
άōƻŀέΣ нлΣт҈ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƳ άǊŜƎǳƭŀǊέ Ŝ мнΣм҈ άǊǳƛƳέΦ 9ǎǎŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ƛƴŘƛŎŀ ŀ 
necessidade de elaboração de uma estratégia de divulgação mais ampla. 

¶ De maneira geral as embarcações foram avaliadas de maneira satisfatória pelos 
entrevistados; 
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Figura 4.4-XXIII: Classificação das embarcações/transporte 

 
Figura 4.4-XXIV: Classificação das embarcações/passeio 

 
Figura 4.4-XXV: Classificação das agências de passeio 
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¶ As trilhas ŦƻǊŀƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ άōƻŀǎέ ǇƻǊ плΣт҈ Řƻǎ ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀŘƻǎΦ ; ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ 
considerar que 37,1% dos entrevistados não responderam esse item em função de 
não terem percorrido nenhuma trilha durante a visita. 

 

 
Figura 4.4-XXVI: Classificação das trilhas 

 

¶ O item hospedagem Ŧƻƛ ŀǾŀƭƛŀŘƻ ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ǇƻǎƛǘƛǾŀΣ Ǉƻƛǎ ппΣо҈ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊŀƳ άōƻƳέ 
Ŝ мсΣп҈ άƽǘƛƳƻέΦ 

¶ hǎ ƛǘŜƴǎ άcomércio turísticoέ Ŝ άcomércio de apoioέ ŦƻǊŀƳ ŀǾŀƭƛŀŘƻǎ ǇƻǎƛǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ 
ŎƻƳ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀƳŜƴǘŜ пмΣп҈ Ŝ прΣт҈ ƴŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ άōƻƳέΦ 

¶ Os ƛǘŜƴǎ άaluguel de equipamentosέΣ άguias/condutoresέ Ŝ άagências de passeiosέ 
receberam poucas classificações, pois esses serviços não foram muito utilizados 
durante a visita. De maneira geral, os visitantes que contrataram esses serviços 
classificaram o seu desempenho como άōƻƳέΤ 

¶ A sinalização ƴŀ LƭƘŀ DǊŀƴŘŜ Ŧƻƛ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ άōƻŀέ ǇƻǊ ор҈ Řƻǎ ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀŘƻǎΣ 
Ƴŀǎ мтΣм҈ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊŀƳ άǊŜƎǳƭŀǊέ Ŝ мнΣф άǊǳƛƳέΤ 

¶ De maneira geral, a qualidade de atendimento nos empreendimentos turísticos e 
comerciais foi considerada boa (55,7%); 

¶ O embarque nos cais de Angra dos Reis, Conceição do Jacareí e Mangaratiba foram 
considerados bons pelos entrevistados; 

¶ As informações turísticas disponibilizadas para os visitantes foram consideradas boas 
por 40,7% dos entrevistados e ótimas por 14,3%. No entanto, uma boa parte 
ŎƭŀǎǎƛŦƛŎƻǳ ŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǘǳǊƝǎǘƛŎŀǎ ŎƻƳƻ άǊŜƎǳƭŀǊέ όмпΣо҈ύΣ άǊǳƛƳέ όрΣт҈ύ Ŝ 
άǇŞǎǎƛƳƻέ όоΣс҈ύΦ 
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Figura 4.4-XXVII: Classificação das informações turísticas 

 

¶ O que diz respeito ao acesso a mapas e folhetos sobre a Ilha Grande, 32,9% 
ŎƭŀǎǎƛŦƛŎƻǳ ŎƻƳƻ άōƻƳέΣ Ƴŀǎ уΣс҈ ŎƻƳƻ άǊŜƎǳƭŀǊέΣ уΣс҈ ŎƻƳƻ άǊǳƛƳέ Ŝ оΣс҈ ŎƻƳƻ 
péssimo; 

¶ Os atrativos foram avaliados de maneira positiva, tanto em termos da variedade 
quanto em termos da beleza; 

¶ A limpeza nos espaços públicos foi avaliada de maneira satisfatória, pois 33,6% 
ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀǊŀƳ ŎƻƳƻ άōƻƳέΣ муΣс҈ ŎƻƳƻ άǊŜƎǳƭŀǊέΣ мнΣм҈ ŎƻƳƻ άǊǳƛƳέ Ŝ пΣо҈ ŎƻƳƻ 
péssimo; 

¶ A comunicação na Ilha Grande não recebeu uma avaliação muito boa, pois 25% 
ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀǊŀƳ ŎƻƳƻ άōƻƳέΣ мфΣо҈ ŎƻƳƻ άǊŜƎǳƭŀǊέΣ млΣт҈ ŎƻƳƻ άǊǳƛƳέΣ моΣс҈ ŎƻƳƻ 
άǇŞǎǎƛƳƻέΤ 

¶ O tratamento de resíduos sólidos também não recebeu uma avaliação muito boa. 
нсΣп҈ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀǊŀƳ ŎƻƳƻ άōƻƳέΣ мпΣо҈ ŎƻƳƻ άǊŜƎǳƭŀǊέΣ мнΣф҈ ŎƻƳƻ άǊǳƛƳέ Ŝ сΣп ҈ 
ŎƻƳƻ άǇŞǎǎƛƳƻέΦ ¦Ƴŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ǎƛƳƛƭŀǊ Ŧƻƛ ŀǘǊƛōǳƝŘŀ ŀƻ tratamento de esgoto na 
Ilha Grande; 

¶ O ǉǳŜǎƛǘƻ άsegurançaέ Ŧƻƛ ŀǾŀƭƛŀŘƻ ǇƻǎƛǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ Ǉƻƛǎ пнΣф҈ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀǊŀƳ ŎƻƳƻ 
άōƻƳέ Ŝ мрΣт҈ ŎƻƳƻ άƽǘƛƳƻέΤ 

¶ no que diz respeito aos serviços médicos, praticamente metade dos entrevistados 
ŎƭŀǎǎƛŦƛŎƻǳ ŎƻƳƻ άōƻƳέ όмпΣо҈ύ Ŝ άƽǘƛƳƻέ όоΣс҈ύ Ŝ ŀ ƻǳǘǊŀ ƳŜǘŀŘŜ ŎƻƳƻ άǊŜƎǳƭŀǊέ 
όтΣм҈ύΣ άǊǳƛƳέ όпΣо҈ύ Ŝ άǇŞǎǎƛƳƻέ όрΣт҈ύΤ 

¶ A conservação dos recursos naturais foi avaliada de maneira positiva, sendo que 
плΣт҈ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀǊŀƳ ŎƻƳƻ άōƻƳέ Ŝ мфΣо҈ ŎƻƳƻ άƽǘƛƳƻέΤ 

Os entrevistados demonstraram interesse em conhecer alguns assuntos relacionados à Ilha 
DǊŀƴŘŜΣ ŎƻƳƻ ŀ άƘƛǎǘƽǊƛŀέΣ άŦŀǳƴŀέΣ άǇŀƛǎŀƎŜƳέΣ άŜǾŜƴǘƻǎέ ǉǳŜ ǎńƻ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻǎ ƴŀ LƭƘŀ 
Grande; 

65,7% dos entrevistados não conhecem o Parque Estadual da Ilha Grande. É importante 
salientar que, embora 47,9% dos entrevistados já conheciam a Ilha Grande no momento da 
entrevista (ver item 2.1), muitos informaram que ainda não conhecem o parque. Além disso, 
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69,3% não conhecem outras unidades de conservação na Ilha Grande; 

Questionados sobre a intenção de pagamento de ingresso/taxa de visitação para visitar a Ilha 
Grande, 46% disseram que pagariam o ingresso, desde que o recurso seja direcionado para a 
conservação da natureza; 12,9% pagariam o ingresso, dependendo do valor; 12,1% pagariam 
o ingresso, desde que o recurso fosse direcionado para infraestrutura e equipamentos de 
visitação. 

 

 
Figura 4.4-XXVIII: Pagamento de ingresso para visitação 

 

Estas intenções em pagar devem ser mais bem estudadas porque o público estava muito 
limitado pelos fatores climáticos na ocasião das entrevistas. 

O levantamento realizado em junho deste ano na Ilha Grande também propicia o cruzamento 
de algumas variáveis na busca de fatores interdependentes para a análise da atividade 
turística. Quando cruzamos a intenção de pagar com o valor do salário, temos que a faixa de 
salário predominante é a mais disposta a pagar uma taxa de visitação. 

A intenção de pagar mostra uma tendência de se repetir, independente do local visitado pelo 
turista. As diferenças nos valores absolutos se devem ao número de entrevistas, que foi maior 
na Vila do Abraão. O visitante em geral concorda com o pagamento, mas quando a opção está 
vinculada a uma condicionante, ele só concorda em pagar se o valor for direcionado para a 
conservação da natureza. 
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Figura 4.4-XXIX: Disposição de Pagamento 
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Figura 4.4-XXX: Disposição de Pagamento - Condicionantes 
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5 Recursos Hídricos 
 

5.1 Abastecimento Público de Água  

Com o objetivo de reconhecimento e avaliação in loco dos sistemas de abastecimento de água das 
comunidades de Ilha Grande foram realizados levantamentos através de visitas técnicas aos respectivos 
sistemas públicos, identificando-se de maneira geral as suas principais unidades. Paralelo a isto foram 
realizadas reuniões no SAAE de Angra dos Reis, junto ao Departamento de Engenharia do mesmo. 

De uma forma geral na Ilha Grande o abastecimento de água pode ocorrer das seguintes formas: 

¶ Abastecimento Individual / Alternativo: por meio de mangueiras em pequenos cursos d´água 
próximos aos pontos de consumo (casas); 

¶ Abastecimento Público Coletivo: com a captação de água em mananciais de vertentes, 
reservatórios, redes de distribuição, assim como do sistema de tratamento, podendo variar a 
presença destas unidades conforme cada caso e sendo este tipo de abastecimento o mais 
utilizado para as comunidades em geral, através do SAAE de Angra dos Reis. 

Com relação ao abastecimento por água subterrânea não se tem esta forma de uso difundida na Ilha, 
sendo este realizado de forma eventual e até de apoio em casos de insuficiência de água localizada, mas 
não representa uma parcela significativa. 

Há de se destacar que os sistemas de abastecimento de água das vilas da Ilha Grande, em geral 
apresentam condições de precariedade, sejam das instalações ou da própria operação do sistema, as 
quais imputam diversos problemas e impactos tanto na confiabilidade e qualidade do atendimento.   

Dos dez sistemas de abastecimento operados pelo SAAE/AR, somente o sistema de abastecimento da 
Praia do Longa não possui captação dentro dos limites do PEIG. Todos os sistemas restantes possuem a 
sua captação dentro dos limites do parque (PEIG). Na Figura 5.1-I são mostrados os pontos de captação 
de água dos sistemas operados pelo SAAE/AR com os limites do PEIG. 

A seguir é realizada a caracterização de cada um dos sistemas de abastecimento assim como da 
qualidade da água. 
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Figura 5.1-I: Pontos de Captação dos Sistemas de Abastecimento de Água da Ilha Grande ς Sistemas Operados pelo SAAE/AR 
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5.1.1 Sistemas de Abastecimento de Água ς SAAE/AR 

 

5.1.1.1 Praia Vermelha  

A Praia Vermelha, com cerca de 100 metros de extensão com areia grossa, está localizada na região 
oeste da Ilha Grande. Nesta localidade tem-se uma comunidade de pescadores, cuja pesca e o turismo 
são a fonte de subsistência. Nesta praia, anualmente é recebido um número considerável de 
mergulhadores, cujo objetivo são as expedições submarinas.  

A exemplo da maioria das vilas da ilha a localidade de Praia Vermelha apresenta uma ocupação 
desordenada do solo, que se limita a uma estreita região no entorno da praia e ao longo do córrego 
Água Fria em suas vertentes. A ocupação da vila mostra o surgimento de uma configuração de 
infraestrutura urbana básica (com aproximadamente 100 casas) e um comércio incipiente.  

O abastecimento de água da comunidade principal é público coletivo de responsabilidade do SAEE de 
Angra dos Reis que realiza a sua operação. 

A situação atual do Abastecimento de água apresenta deficiências e certo grau de precariedade, 
principalmente das condições da captação de água e do sistema de cloração, além do reservatório de 
abastecimento da rede. 

Não há um controle efetivo sobre a desinfecção da água, cujos equipamentos são bastante 
simplificados, podendo haver problemas de falta de cloração ou ainda supercloração, dependendo da 
dinâmica de consumo na vila. Também não há controle de vazões de consumo e vazões produzidas no 
manancial de superfície, além de não ser cobrada pelo SAAE de Angra dos Reis a água abastecida nas 
casas. 

Conforme informações da operação local do SAAE, o sistema apresenta certa confiabilidade, sendo as 
manutenções de rede periódicas, conforme a necessidade, e tem-se o controle do cloro residual em 
ponta de rede diariamente. Também foi verificado que algumas casas são abastecidas diretamente sem 
a presença de reservatórios na edificação.  

O sistema de captação de água possui uma pequena barragem no córrego Água Fria (cuja microbacia é 
situado entre a Ponta Grossa e a Ponta do Arpoador) com tubulação de diâmetro de DN75 com 
presença de crivo e registro seguindo para uma adutora de DN50 com 600m de extensão até o 
reservatório (10 m³) na cota 60 m. Deste segue para a rede de distribuição com extensão de 1200 m, 
para atendimento das casas.  

O sistema de cloração conta com caixa de cloração com pastilhas de cloro com carregamento manual do 
produto, sendo dosado diretamente na tubulação de saída da barragem de captação. 

Como a barragem de captação possui pequeno volume, a mesma é bastante susceptível à sedimentação 
de areia cuja limpeza em eventos de chuva é constante. Em contrapartida, em períodos de estiagem o 
sistema é bastante prejudicado com a baixa capacidade de produção de água, levando ao consequente 
controle de operação da linha adutora e reservatório de distribuição. Segundo Operadores do sistema, 
no ano de 2006, entre os meses de setembro e outubro, ocorreram vazões bastante reduzidas no 
sistema. 

Nestes momentos de vazões reduzidas, os fluxos são regulados através de registros e em certos 
momentos interrompidos os fluxos para recuperação de volume na barragem e/ou enchimento do 
reservatório. A localização desta captação está inserida dentro dos limites do PEIG e pode ser 
visualizada na Figura 5.1.1-I. Na Figura 5.1.1-II é apresentada a memória fotográfica da visita técnica 
realizada em julho/12.  
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Figura 5.1.1-I: Sistema de Abastecimento de Água da Praia Vermelha (Fonte: SAAE-AR/2012)  
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Tubulação de distribuição junto ao Talweg Reservatório de Abastecimento 

  

Barragem de Captação Sistema Cloração ς Dosador de Pastilhas 

  
Fossa Séptica Individual Desaguamento córrego Água Fria na praia 

Figura 5.1.1-II: Memória Fotográfica - Sistema de Abastecimento de Água da Praia Vermelha   
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5.1.1.2 Praia do Bananal  

A Praia do Bananal localiza-se na região noroeste de Ilha Grande, apresentando uma faixa de praia 
bastante estreita, com areia grossa e águas calmas, e com elevações rochosas que delimitam a sua 
enseada. O nome dado a praia tem a origem de uma antiga plantação de bananas da fazenda de 
Freguesia de Santana, próxima ao local.  

Quanto a organização da ocupação do solo  a praia de Bananal possui construções em sua maioria 
caracterizadas por casas de veraneio e  pousadas a beira mar. Nota-se assim,  uma ocupação também 
desordenada, correlacionadas principalmente à falta de espaço em sua estreita faixa litorânea. De 
maneira geral as casas estão concentradas junto a encosta do córrego Cachoeira em direção a praia. 

Desde 2001 a localidade possui provisão de energia elétrica vinda do continente  por meio de cabo 
submarino. Anteriormente a energia elétrica era provida por moto-geradores. 

A bacia hidrográfica da localidade da Praia do Bananal fica localizada entre a Ponta do Bananal e a Ponta 
de Aripeba, abrigando-se assim a da Praia do Bananal Grande e a da Praia do Bananal Pequena, cuja 
área de drenagem perfaz 291 ha.  A microbacia utilizada no abastecimento da vila caracteriza-se pelos 
dois cursos d´água maiores e que confluem para a parte central da Praia de Bananal Grande.  

A captação está situada na cota 110 m do curso de água cuja extensão aproximada é de 1.000 m, no 
córrego da Cachoeira, conforme denominação dos operadores do SAAE. A sua nascente está 
aproximadamente na cota 200 m. Possui profundidade máxima de 1,5 a 2 m (atual com h= 1,5m) com 
largura da barragem de 5 a 6 m. A manutenção é realizada na captação com frequência trimestral, para 
a remoção de areia. 

A adutora de água bruta tem diâmetro DN60 com uma travessia de um pequeno vale até a chegada no 
sistema de reservação com 04 caixas de fibra de 5 m³ perfazendo 20 m³ de volume de reservação. Nesta 
adutora não tem-se dispositivos de controle automático de remoção de ar e/ou escorva da tubulação, 
causando problemas de operação (paralisação) da linha de adução. Também foi verificado que o sistema 
de reservação está apresentando problemas de operação hidráulica dos reservatórios finais (pois os 
mesmos são em série) com o sub-aproveitamento do volume dos mesmos além de problemas de 
entrada de ar nas tubulações (ou até o não aproveitamento pela passagem direta da água pela 
tubulação de alimentação/distribuição que opera de forma conjunta). 

No sistema de reservação é aplicado cloro em pastilha através de um sistema de cloração com dosador 
manual cujo controle de dosagem se dá pela análise de residual de forma pontual na saída e ponta de 
rede. O sistema não possui controle efetivo sobre a variação de dosagem e tempo de contato para a 
cloração efetiva na rede de abastecimento.  

A partir do sistema de reservação temos adutora de água clorada com diâmetro DN60 com redução 
para DN50 chegando-se a rede de distribuição final com DN32. A rede de distribuição desce pela 
vertente do córrego Cachoeira até próximo a praia e segue para alimentação das casas. 

O sistema de abastecimento de água apresenta deficiências quanto a sua confiabilidade e capacidade de 
atendimento a demanda local. Segundo O SAAE se tem constantes falta de água em períodos de 
estiagem e que a causa seriam a baixa capacidade do sistema produtor de água, com pequeno curso 
d´água e superfície de captação. Além disso, também durante o verão (crítico em 2006) há problemas 
de abastecimento pelo aumento exagerado da demanda de água provocando manobras de operação 
para enchimento dos reservatórios da rede. Inclusive são avisadas as pousadas para a redução de 
consumo no caso de verificação de redução da produção de água. 

O sistema atende atualmente 72 casas e 5 pousadas (com capacidade em torno de 100 hóspedes por 
pausada) e não é cobrada tarifa de água tanto para moradores como para as pousadas. 
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Quanto à água subterrânea na praia do Bananal tem-se um poço do tipo ponteira na Pousada Preto e 
ŎǳƧŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ łƎǳŀ όǎŜƎǳƴŘƻ ƻǇŜǊŀŘƻǊŜǎ Řƻ {!!9ύ ǎŜǊƛŀ άƳŜŘƛŀƴŀƳŜƴǘŜ ǎŀƭƻōǊŀέ Ŝ ǎŜƳ 
informações sobre a confiabilidade sanitária desta água. 

Na Figura 5.1.1-III temos a representação do croqui do sistema de tratamento da Praia de Bananal. Na 
Figura 5.1.1-IV é apresentada a memória fotográfica da visita técnica realizada na localidade.  

 

 

Figura 5.1.1-III: Sistema de Abastecimento de Água da Praia Vermelha (Fonte: SAAE-AR/2012)  
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Foz do córrego da Cachoeira na praia do Bananal Foz do córrego da Cachoeira na praia do Bananal 

  
Adutora de Água Clorada Adutora de água clorada e ligação domiciliar 

  

Sistema de Reservação em série Sistema de Reservação ς vista superior 

Figura 5.1.1-IV (1/2): Memória Fotográfica - Sistema de Abastecimento de Água da Vila Bananal 
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Reservatórios ς sistema de cloração Detalhe dispositivo manual para adição de cloro 

  
Barragem de captação de água Vista córrego Cachoeira ς região da Foz 

Figura 5.1.1-IV (2/2): Memória Fotográfica - Sistema de Abastecimento de Água da Vila Bananal   
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5.1.1.3 Praia do Aventureiro  

A Praia do Aventureiro localiza-se na porção norte da Ilha, voltada para mar aberto, inserida nos limites 
da Reserva Biológica da Praia do Sul. A praia desta localidade apresenta aproximadamente 600 metros 
de extensão e areias brancas e finas.  

O uso e a ocupação do solo se dão em uma parte da praia ocupada por habitações, que se distribuem 
aleatoriamente. Essa pequena vila não possui comércio, pousadas  e a energia elétrica é provida apenas 
por meio de geradores individuais.    

Esta localidade abriga a sede da Administração da Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, que 
fiscaliza e controla as atividades desenvolvidas dentro dos limites da reserva, além de um posto do INEA.   

A localidade tem como principal fonte de subsistência a pesca nos períodos de άōŀƛȄŀ ǘŜƳǇƻǊŀŘŀέ, e a 
ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ Řƻ ǘǳǊƛǎƳƻ ƴƻǎ ǇŜǊƝƻŘƻǎ ŘŜ άŀƭǘŀ ǘŜƳǇƻǊŀŘŀέΦ  

A microbacia da Praia do Aventureiro, que representa parte da sub-bacia da Praia do Sul, onde abrange 
toda a enseada de mesmo nome, está integralmente na Reserva Biológica da Praia do Sul.  

O limite microbacia desta praia pode ser definido através do divisor de águas situado entre as praias do 
Aventureiro e a Praia do Sul, cuja drenagem é realizada por dois pequenos córregos que deságuam na 
Praia do Aventureiro.   

Uma pequena comunidade tradicional ainda se mantém no local, com existência anterior à implantação 
das referidas unidades de conservação. As acomodações dos turistas são em barracas de campings em 
terrenos dos ilhéus. 

Atualmente existe um sistema de abastecimento de água coletivo bastante precário e que funciona sem 
nenhum tipo de tratamento.  

Na Figura 5.1.1-V é apresentado o croqui do sistema de abastecimento de água local conforme o 
SAAE/AR.  
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Figura 5.1.1-V: Sistema de Abastecimento de Água da Vila Aventureiro (Fonte: SAAE-AR/2012) 
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5.1.1.4 Praia do Longa  

A localidade da Praia da Longa é constituída de uma pequena comunidade composta de algumas casas 
de veraneio além de diversas áreas de camping.  

Situada na região noroeste da ilha é caracterizada por ser uma praia em uma pequena enseada, bem 
protegida e com uma praia de pequena extensão. 

A microbacia da Praia da Longa possui cerca de 158 ha de área de drenagem e três cursos de água, 
sendo dois de pequena extensão (sem tributários) e um de maior extensão (chamado de Cachoeira do 
Longa) utilizado como manancial de abastecimento.  

O córrego da Cachoeira do Longa possui cerca de 1.400 m de extensão, com sua nascente situada 
aproximadamente na cota 250 m.   

O sistema de abastecimento de água é composto por uma barragem de captação, adutora de água 
bruta, reservatório, adutora de água clorada e rede de distribuição. São abastecidas em torno de 86 
residências pelo sistema coletivo do SAAE.  

A barragem de captação situa-se na cota 70 m com profundidade máxima de 60 cm. Desta seguem 02 
adutoras de DN75 e DN85 com 800 m de extensão até o reservatório de Fibra de 10 m³ situado na cota 
50 m. Do reservatório segue uma adutora de DN 60 até a rede de distribuição com diâmetros menores e 
extensão de 1800 m. 

O sistema de abastecimento é relativamente novo (entre 4 a 5 anos) e possui boas condições de 
instalação e uso quanto à distribuição. Entretanto, o sistema de captação e de reservação já apresentam 
algumas deficiências quanto à capacidade de armazenamento e confiabilidade de produção de água, 
uma vez que possuem volumes pequenos. Além disso, o sistema não possui desinfecção da água e 
manutenção de cloro residual na rede. 

Algumas residências do lado esquerdo da praia, junto à encosta do córrego menor, possuem 
abastecimento individual através de mangueiras junto as nascentes.  

Na Figura 5.1.1-VI é apresentado o croqui do sistema de abastecimento de água local conforme o 
SAAE/AR. Na Figura 5.1.1-VII é apresentada a memória fotográfica da visita técnica realizada na 
localidade. 
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Figura 5.1.1-VI: Sistema de Abastecimento de Água da Praia do Longa (Fonte: SAAE-AR/2012) 
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Reservatório de distribuição Barragem de captação 

  

Detlahe da Captação - Montante Captação ς Jusante (detalhes Adutoras de água bruta e 
mangueiras individuais 

  
Tubulações ao longo do passeio ς Detalhe das ruelas de 

acesso na Vila 
Detalhe de Curso d´água 

Figura 5.1.1-VII: Memória Fotográfica - Sistema de Abastecimento de Água Praia do Longa 

  






















































































































































































































